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S.pdUlÔ&delünlib.' 
-;\   ■:'_:!::';; 

■■^■■''■A:': 

éí 

'!^.: 

■■'-^;'AjsTribiipá» de hVnteín procurou 
..féaçtbrjo actual.presidente das aggres- 
.■sfliBS que lhe fpíamjdirigidãs por um 
'';r-grupto dis||^^'tr^da asBcmbléa pro- 

'ivincinl. ■ ■ -' 
■.jrjiÉnIreiRnío,;; no" ■;seU  «iníeressanle» 

-■-r-Pelò8. outros—continua a affirmar, 
- ■ .:qÜe—raina;,a;paz n£( BÍinta- egreja— 

astiando-se os illtistres liberaés, cujos 
:; nÒineB declinãinós, muito de accordo 

■ ■j-'Ooni'''ò—papa^-^.' ■ ■■■'■■r■:'-■■ 
. '::''Ôra,^ na Terdadé, 6 redactor da «tri- 

buna» esl^'brincando com o proximo I 
Pois, os iUiistres liberaes,^ quefor- 

'ünam e dissidência eslSo, de' accoiido 
, "CMn'oradaclor da<(tribiina» ? ' 
. 3;Sf-:Í3tfôitt^'è^'p^'^Sctõp°dã'-'í?f|ib^^ 

de fazermos inainuaçóes sobrè—pactos 
' occultos é allianças^feitas nas trevas. - 

\]^/ Quem provocou esta discussão ?-   -^ 
Quem,' parecendo patrocinar-certos 

, interesses inconfessáveis, começou a re- 
' velar opènsamentodeaggredir-nõs.por 

:  conla dê—oütrem—?"'''!','.;/;  ;.. 
.;:-   'Quem, fiaalmsnlo, love a oorjigom de 
■declarar, que   òs7= iheditoriaes — da 

«Província»,, eram,um protesto de um 
rgrupO'dissidente dO'partido. conserva- 

, ;dor.?:-^^ 
'.''    ;  Naó tinbamòá' nenhum interesseein 

V 'W- proypcar; queatõe9rde8ta:--prdém'; más 
r/. ^^Q-flufi^iUIJMWMÜito.parüdQia 

. \, toinár'i^'si':aí/t^Kfá'déUeváhtal^s3<i^9 

.jí&;' 

'!•■■■ :'..\ 

'*■- 

m:. 

W'-^'' 

|iM7E»Tr-       -- 

V: -   ^ ^: Di oÉuibôs wbas^ 
,-"-■■.■,■■ '■■■■..■■ ■'■';''- -^ >■":-■;•'''- '^■■-' 

. -   Ãntea âè mais, á da corinziá fHzarmosi 
:UDiftibarretadv'á pnoiBÍra:volta dadapelo 
Soetá ^Valeatim Magalbaes   A: raanivelU^ 

ésté,vestuta..or^ãa.  reipeitoaamenta dn--' 
'  sigiadq ptilò rB)}a2Í0;dp jornaUsaio—o A&- 
'   MnoTda iuipreasa paulUtaaa !    '■}" ■..,'<■:'■ 
y.'.  Nos cuTÍduí' do  leitor,  iisbituados ao! 
'; UÍÒ dti oficlmdu de IV  Uaáuel   Feroaniez; 
- 7 QonzHlei,  devU ler' -oado   oorao   um 
: ; allegro d« pifiro a prosa atticit   do extra.i 
';dáotbr;da Cortwiíío,-'■'- ■ 

yÃlMtfraié.limai; aorta da  PaoU Marié 
- mí cuinpanliia lyrica da HCQJemia.em cujo' 

«JiacO'lIgurabi^^rgaDtaa'caiii'D-bs prima- 
.   dpnaa Tbaopliilo u.R.tyinundo ;   obaixi 
''... Ault'Braiilv profiiDilo 'v-o' tenor Fantuu;' 
.;/~rti.1ía|naí),no,r. B'tánlM''I'' 
■."■.■"!" filie ,^vi^A^'*íégri■'iQiy^lèitq^^^^ 
: '4ÜÍutMtfetraa iliorbolêtÓBr .Bobra.os   aà-: 

■ámptotplittaTáriaa^"rÍ9»ndo'' cjn'Vso^' 
ponna d'auro um ' levs'traco'de liizeáira! 
dotil sombrio^ :capitÜlÓã ' de-'D: Uaoilisl,: 

;^ãbfíadp''n"ÍHeiiidDã-lÍitara^^^ ifresta 
' .làBÍaósa':;7.,do^Ill'i|'sID'ciim^^ ' 

r ;tÍ^u»lu>aÍk'aJlubrii'ábiiFadiça!'dt|ãu.'caãa-. 
' (lOMarmej'^bre'rSefuin'E^jaaalU déitaiidò' 

Miíí'■i:£ttopí(W%'aQtaíraVlauã]fada''d(ríú^^^^ 
;,;App»xi«i§"'^i'»r™fl>,:9!b)i^r"yN»o;s6J,,l« 

. «ab^Êó. Da<MtH(la^79u'úa!; déaikbrKcpor 
. MítrVKirãlVa/arprõciulã dò'a'façtòsãp; 

UTélí:dí"iwniàiHif nM;;lepidM;;» 
. ■ 'ftiÍe4ÍI)i;Í4lJu vf^çlotroa 01»        com au 

:tnípibuWi^imJM!/tbtáÍHtIór*írai(>lti>- 
/ dfli'wio'bwO'idf^uiiii'ipenniJiTi'-'"■■:,■■;■:■ ■•'■ 
-r;pSviuíllfií^%'^it#vai-^yíííá^i:.: 

ibÍ'sob'-'> i<ufl><'diÍui-T>qtl!Uü,:;i>butsia 
'' «UM litteràn'ò•:bi|pla«'>p■ãn'4ufllo'p<r- 
. k.i!p^ii;'Í"'quflmÍM'rap^lt«M^ 

-: o. baoelupéo»/ a^' irAÕ^rmeVtléirep^lá!'!!* 
-■--çilricsitow-qoiiiW&xVíir^íí'''-^ 

.-F«iu-à'b&nUdÍÉ-Í)Míralu«I   ,.;'^ ^ 

::, V«I^IÍiB^«bHráV|^uràM:<elKMáM:'pa7aa- 
gimüí^dft õhlnfáU^''^QiíÍter^N;barliarD:T 

N0Íi.'iHoja/eiib«Bdií2á tànfád«^iiãeb'«r 

hdòdt S-.BMV.;  

não deixaremos de tirar todo o proveito 
desta discussão pondo á limpo todos as 
intrigas e todas as allíanças bccultas. 
.; Vámósi-rrpbrqiierecuaram? ,?, ..,\ 

1 Nâo descobrirain-in,ej|.i dúzia,de no- 
mes próprios'?; ' '■ '       %;■   ' 

Quaea são os homens de imporíancia 
política, que se acham em divergência 
comnoscó ? •      ,    ' 

Emqiianlo o ;i«tríbuna» não respon- 
der-nos em termos bem claros, temos o 
direito de fuzer. Insinuações sobre os 
motivos que levam-iia a não sahir das 
trevas para nflo prejudicar o valor mo- 
ral das allianças feitas (ámbem nas tre- 
vas.' ■" 

Fomos provocados: aeeitem poisas 
cons^uencias da provocação.' 

SCIENGIAS E LBTTRAS 
V-l 

■íCr;   

6 ENSINO Í)Ò DIREITO ROMANO NA 
FACULDADE DE S. PAULO 

■Está ^Jubiladõi - por decreto imperial o 
diatinctõ janto'de direito roraano'nt» FHCUI- 
dãde de Direito "de S.-raulu o ar.consE- 
Ibeiro Manoel Aiilonió;Du)irLe da Azevfdo. 
■' A'vida: pali'ica' affastou o erudito pro- 
fessor, por algum Cnmpo, da vida do" pro- 
íeasorado que tanta aotiba illustrur. Vol- 
tando de nova áfázür ouvir a sua palavra 
eloqueute e auctori^a'da da tribuua do uia- 
giiturio, acáija agora, em. virtudü d» ÍU- 
tiompatiliilidada nstatideeíâa pala Ui enird 
lis funcçOss da lentis.'a da repre.i^ntaute 
da nação, ;de ábandòiiar para aempro oa 
Dobree o sèrPQOa traballioa-do-prófes-iür 
peíi«8':'agitaç0e»''^da;:vida pnliLiea ém que 
'làmbBiii jürepftíeiitoii' nò ''paiz'.'euiiaeitta 
papèi:.>-NV::,.r■■■';!■  Vv. '■■"'■ '-::l^:-'.- 

■;■■■■■■■■>   ■ ■. :mv'': ,'■ ::.-. .■;; 
Ik dilseoipão q'id. Col aúr. coaàelhniro 

Duarte da^'Azevedo'-cp'raKpiii'laranuliir B" 
mjniiitra : o .(^uo ..ainda ^IpeTOiê o palt, o 
Ò8'''áóug; cóir'rêlig'|r)UBMiTi'ii?àliticos da'su'i' 
elevada intelíigencia, va8lfellJu|tra£flo , e 
bom sonso, praticnroa dir"dçM5,-t:3S3-:;:fi[|^õi'. 
cios publico.s.     .J , ■-^^^'^T'.".  ■'.'". '^ 

; ('jít:iios^Jicitq;c-jdeiiildià(i impulso nntu- 
i'iíP(la'iios9;t'nil'iri'irhiçnóí| cnnsíiliiiudo- 
Vi')â ííBI iuiiTpruti) .do'sffon'orotod sen'-imaa 
ti)s dósüsiu liintes da Fuctildalu de Diivito 
e (!o todos iiquüUeaqne ti^ca um culto'üi>' 
esUitio da.acieiicia.jiiridiç9','vlr liojadiZür 
o que foi o pr .f<'sBor da difdito e os iiiirvl- 
ços presta[lua.j)nr~p!lo niip'iiz ivgoudo a 
caJfii'd, quu oMivcr.. j)./lo''tr(ihalii(i e p-^r- 
saverauça . exclusivos da' quo sempre deu- 
provaa manifcBM^. Vi'i' 

O curao do''direito niiuiin!) nus ['"doul- 
dadej da'*'Direito do ímpario offe^eÈn 10 
prtifeaBor aauiHis .gnvVas'dlíTiíuliadeii : 
\\ ptjrquè oxi^e .muita 'érujiiçSo jà pelu 
sua ot'dem de colluca^an n'^S e^tud'S da' 
Fflcu'dadd ■- ■ .    ■'") ■ J 
' IL' cudti.ia a. trauiiús.t'^ doi i^stulos 
littei'arios'para os jiiHdiliÒB : parece que 
niiiB espessa nuvem obscuraca:0 aécéãgú dd 
ecipücia ;'é.coutrarÍo ábygÍPtij do espirita, 
dizuin juriacoaaulti.piisaar ;'sein gi'adua 
çào dos'sonhos ãrdeutaj demun imaginiiçlo 
juvenil para os frios calçuloã da raiílit. 

O 3r. cunaellieiro Diiaptii de Az'iVt'd), re^ 
C]nbfC':ndo. as difHculdadi|S.cjiu.que tluha 
dd liit-ir o Ba<] intelli^éoto. IQH.I iuexpH 
riüuta~tiu)itorio, poaâiiiu^se:da.verdHdeii'u 
acii U'Zia do profeasor: : B'^bKÍ.d>iz das eiia^i 
expli::a;OBS, a lógica j çlÍrii'a:C)ncísa quu 
jamaid ubmdoQavu u,anap^ntüd mais com- 
ple'xna :e .diifusua do 'Cjiino da direito 
que Qusiuava,, fazi.un deãapparecer. oni 
griiu^lo parta,. .uíBiis-iiíJllculdudes, tarefa 
que nam "remprH cousagiium raaliu'ir oa 
eBpiJtüS raaia CiillivaJoâ.ç.esclareciJüs 

Na determinação, (io priiicipio do direi- 
to, uo emprago da tschnologia jiiridic», tia 
indícaçUo do interesse pratico das regraa, 
na/exposição, dos priucipiaj g>>raas, nu ap 
piicaçüo ás Uypollieaes previstas pelo tux- 
to, nu.mothodo d9Jiigu.!SA5iftSfi-í,».0'' d" , 
"ddfnírcáçáu., dos  diversos rarâcí ou juria 
Erudencia, na int!raj,.qo.iin^ão que ísta- 

6lÍ!cla'.'eatre;eata'a''a jjúiiòsopliií.-^ia im-' 
mediate reUçfio qu^ mostrava existir oatri) 

P*" 

-- iíomnie; eaj/iaudé.oraíipnem miam,  ■ 
Iliino.a ^Exm.l.Sr.,—Em um dosfoliia- 

tins'pnaaadaa tivemos. O prazi-r di dirigir 
Ò,,7.. B\., algumas rpgraa bo:u traçadas, 
augge rindo, quatro idei'.s.mui apraveiiai 
iveia aobre;a utilisáçau dos tarrenos alaga- 
diços d» i;V8ríeá do Oarmo.' . - 
;■ Soroosjagora ioforraadv da quoá male- 
volencia dó orgBo official, devemos o ter 
V. exC prestado grande d satti'ngao úa 
inasas quatro ideiis ; como sa ile.ias foa- 
Bom couaacaila dia encontrada no:j cére- 
bros .doa administrados da v.. exc. 
:. Não deaanimamoa, porém. Nós temos a 

tenacidade d'aquella auieito dequem refe- 
rem'OavOVadanii büuddnicoí,-que attra< 
vessnndo um bruço de ' inár üeiKou a'li>: 
Cahir uma pérola de gramle valor. Sabe 
V. 0x0., o que fezio. teiranai.í Isto: [ju- 
gou nara balde é poz-ae a esgotar a água 
do mar. 

Neptuuo, admirado de tamanho esrur;D 
.de^.vontadu,.fjian;fuudo<-biisc.'kr-ia; pérola 
u a entregou ao sejeito. 

E'.por isao.tiUO-o íQ.IUçCWSO da.priineira 
.tentativa  áérviu"para' inaír. iicryaul r a 
Q03já teirnoaia    Enquantolios julgar mos 
capazes de. çpac rrer p'ira'p-'-engrandeci 
'íútíuio ^asta'pi'pvincÍã','.liavém'oa d a'.impor • 
.íunap.aipreciosft.attençflo dó.v. .exc.. ■..'■ 

■ rNóí..>Coni. as.'Idéias, somus" domesuio 
moJi'quii"a'IW6ií'ia coi oâchiua. Aq-iel- 
Ia jornal .t^m  um   cbim \na.c:ibiça,'ou 
aíhilrès:'! ;.Cáda_dÍ8:p'B:a;manhB, áo .ubril-o.; 
a'primeira i:I>uáá,q~uá. avistamW'aflo aa.sp 
branceibaq diyergente8:dü laiiJiwiIfft'.   NâJ 
ha'poder BO'iaondoT qiiòurrãa^ueyda-pb 

rtitica da fulbsoffiaial/aquülòl' Fareçeque 
■vaB'.a'deBCur' íiiorro"'B'l.8.uiB,'qlii a .carga 
ltia'cp.rrja!p''ara açern^llja-.ae-.ti.nü.o,fi3iar 
■b lomb') pór:maio do~rabichó.!mbngolico. 
Deu-lbe para alli t -    .   , ;:   ; 
'-' E'-a 8UK manift':'impÍDgir.a cLimi como 
'nÓB".».'.noiia idáái,.;',', :; ' '""'/'.' 
t; áilra'a,r/'i6ií'na a nós ha, poráni; diver- 
■o'lmolivo. de teima-. N^i somos impulaio,- 
nadopjr um ferventa amPr 'á 'cauH pu- 
'blíM'; mu.'v. aquellá' folba.? Ella, na sua 
peMpíueiádáOanJidato. viu:qáB 9-melhor 
mimoiiá.fusf ao.'elaitaràdõ dè.ríbájmar era 
Vohifflt^pHcador por ezeeltèiitíB; Que im- 
'pQrtiiiâ iu^'iiipp'iebeaaaes.^' ántíj chlnatas - do 
ar.-TbKpfailo Üiáa,' adaptiiiü póU.uaaiit 
|niii]Bde?daá qiie'^tun ü fazeadaa ji guarno; 
~(sidaa''âê^'br.»;p.- prato,' 8ã':D^qtia.fslt4'i 
fguape, i-.Caiianeiii'aa pòvpi^iês'dã CMtà, 
ã d ^colona rKJBJíhíbicivqua^lliB 'T*raje-M 
nkm.ft^tã d» pwêadãf <ÍM pMt •viila 
H^ ivgaai^aeimpiido-iia'eaDAii'l.faia tròr 
tudo 'tiãi tuaii'.ebo'/o'balilo^ts eàüu^s 

ÁUemleiiJ I Dtna:genta_qu« ifo., b?b«. 

ogua.I P.ortugíezBj I Italianos I Historias! 
Mettsrd Ia,desses hydropliobos 'na ribeira 
da IgUQpSj.iio portií de Cnnauéa í Tem a 
TribuiM razflo : ráda.qiial pitclka... o ctiim 
para a sua sardinh't \' .    . 

Mas, deixamos da par:o 'às cltinoheries 
oleitoraea da folha'official, o yoltemiis ft. 
idéa qua faz o. a.saiirapto duatU. missiva.'.. 

Exni. saiibur,. til tnm sido o. prac^ili- 
raeato da'v.e'xc. piiaÜminiatraçio dü pro- 
víncia, quaum. prpfuudi.rüviracueiiti) todos 
03 iliaã as opera uaopiniíto por ni5s. formii-. 
da acerca dos muritos admi.iüjtralivoa de 
v. esc.' ■     ' . -.',,.'. 

São apenas decorridos 5'J dias da estreia 
de T. axc. paru ch, e, dUse u cis) eatupa- 
faciente da.nÓJ, a .oppuiçlo hamori.ítiua. 
descermos dos baliiartea aos :.quies .*nos 
guinddra inveteraiio paa'simismo, it .de vir- 
moa, nssts momeot^i sulemna, pemiite 
v. Bxc,,CLintriclu,d«i' as mios i.pulmatarii: 
Elias, as acelaràdas, taiuborileram irreve 
rentes ironias .au.reilor da dignidde .pr<!.'i' 
dencial. Maudaa agora, exni. apijlicir-thes 
péb'VOSSO' ajnJ<[ate''d'urdcus dii.us bolos 
ojm a fiítuli da intcmeratajiistiçi. 

& para'eiípiirgarino-itis c;mpletnmeate 
do feio"pecbad6.dá maleJic ncia, eOiquanto 
npaí aguiibuam .'rempráo.4,r"permitta 1103 
LV .ezc qua eu toa mo j umá kyrielle.Aõ 
louvores aos auus iuçouc issos' mdreeimun -. 
tos." ■■' ■'-.-    '".'.*;";■■"■ -■'■.■-:. 

. Por.onde.cjmeçir ? X ísdaie.ha: inteira" 
ex[jrim-.i com ^uelulivel voriade'iisiS per- 
fdiçftes iie-vosaa-pBisoa ; -eutrat/iutò só 
CíU[Hrdmua'oi/íj/riej.que,.miiia;.'llia asiSn ■ 
tani,'','íá'^ijúe.!.,pareceiú;'ter.-aiJo-.feitoi por 
fuedida,'; '■■.■:■- "-_. ,/^   ■ v/■ 

■ ^ ■';.--v'-'('K.'-"Õ^.,-.--ri^.-'i^^^,"■;■■■-.■■      ■'■'■ 

\'irgo. pniienlííiima. Nemáiproprjá 
Cassandra le'ria uin.'tap.inperlativb grau a 
^virtude da. preaUeDciã',.QaBiiJo v. éxc.- 
deiXHva as plagas onda medram d 'aangui- 
nolentò churrasco a oconíelhéirj Martins, 
se iIguQSI'amigps'sènsi coaimungando' a 
inesmá' política- e ,ãa mesmas.iguarias, k 
mesa da despedid», . parguntavain no ad 
thuaisamodoaíoaií*- -■.:;.■; .. -; 
• onda vas, sáu Pereira da raióráés ? ■, 
savocd váa nio volta,mãia'.?.»"/'.." 'l/:',-V,■■!;■!■ 

V. exc. :aerenara oà ant-aos, dizeud) que 
vinbai S' Pado,-por alguns mezeá, dar]a 
ultima da inio à obira doa' reg'eneradoras. 
^.De.faét(i,"chêg«nÍa aquii v. eXc.:taye.a 

praiiaêiã d* poiurm ia oíD-: oi. tiagoeibi 
aablioMf'ffuitdo'daporta uina' nnia loa 
Mfttíii^i' palulimafl.; KitiirTinlo.v exe. 
ineiTpiiKUTal-oo'mb. Sabutoppl,-. tivera (D 
•BOudH do ir. câualli«Íro-.ábslard<) titar 

á doaénvptíiç,Só'\-lÍttb'r'Hfiii.e pólItÍÈa;do^ pò-. 
Toa-'é_«'dá-iit"eia-dodiráitoi'íiVinferpêíaçHo' 
dá léíi(■ eoifim', -em-tudo ■ qiiántó 'pôde'um 
'profé8snr.'''irijveUB Oíseir-gfanda ■ tilento 
dil^atico;,e..^o juris'consulto a erudiçBo^que 
jd'^;^^|íi4^í(/fflín;rír'jípw'fe;-p« iíúj,, eDííío,tl^; 
iaso, eram'as prebeçííes 3o ar. conjellieirb 
,D.uart(!,,dt-.A/.yvid.acoaaiíleradQS,como d'a'a 
miil.il. briüiüiitef fi,'sicenliflcHl quo tam, ou- 
vido a hóvA giiraoaóda Faculdade de Dir'ei- 
ío;i;a-9.--piiiiióy' ;■>■;;'■_■;;",.;:' ■;,.,'::',;;;■■ 
'..■■'TráiJaíhVdpP I'''jnfiitlgávf!V.i. ,^'^ 

'lielo''eatLido' da littW'utLira",' tein'o árJ conse- 
lheiro Diiiiie da Aíevedo ilÜjiflSpiritu pro; 
pouso-'ai rsíudd flé -diraito a'ii'ilrmeia è 
põiietvatilo indi.'ponsaveis ão "profássdir. Nò 
aoti: curso'dalilireito romano, depòií 'de o'S" 
b.oç.iir'0) principio» geraesdo direito, gí- 
bia :fnaer.-ie almira.r pêlo seu joveii. eii'- 
ditorio.qaan.iOjentrava n ■ ex-ime nnaly.tico 
dis .té.xfis,': ^Bxpliciva   tu.b, dava ra:!àci 
(ia liiJo. ■.,',,:,■■ 

1 ■   ■■:    ,[..-■, .-■,. :'"     ■   > -  ■■■  ■■ 

Quando tomava um texto,  disíncava>o^ 
com mQo do mestre : destacava as palaí; 
vrns friaantes, aasign^lava- n seu alcance^ 
di'spia a tliadriá da toda 'abitra'clti, eipa| 
oialiaava es formulas . garres, tomava a 
e^^pecie vira, 'animiidá 't attrabenlo, pedia 
CO nparaçúea emprestadas a.is a,Ctos.maÍ3 
iuunâs 'dii fid-ij ã iím;(lé's?r' melhor-cò.m-^ 
prebehitido':pelas:jovens jsintalligeuciaa at- 
l^ntH.a e presas á eloqüências Bciencia'do 
mcalre , ■■_':'.: .■;;. , ,■      .■-.-.i'li 

Ao c mineutario dos textos ^acrescenta- 
vau exposição dos.-façtoa da 'historia,jã 
q<iea-i leia nao aa faz^m 'n'uin dia Nas 
musimas do diraita.juatinUüip ella. sab'a 
descobrir,'a inlliienoia^ retrospeciiva. das 

■apocas'primiti'v'as-do' dir'ait-)'; indicava'as 
mudanças' Iogia''S e uteiá reviilan'toaidmi- 
ravul critério sclentiRcó ém  aüas criticas'. 

Estava, pnrém, b,!m loiigd de soU'psfilri- 
to faüer ulardadii. erudiçarj : queiui escu-' 
tava.-o cojn, Httençadi couvenua-sá 'togo 
de qiie. ai . iuierrogava aa mais rámotas 
manifestações do direito, niJ em para 
mostrar o quH.,Babia, mas p(|ra dabi .fazer 
lorrár uina" luz mais viya''^"pen.etrant8.:iio 
iiuainõ."dè^qüò-esta'va-.in'5umbido.-jij'.  ..j;Vp 

Extreiiio!t'ent9'-'caüt'elo3p'.'ná_,i4tarp'refá-: 
çSo dos t"xtos, prestara'todavia'grande 
Qttenoaoao espirito da'lei:   sabenijo COD 

.-■.(:. 

ram para aijiia casas cuidar dos áeua nego-. 
cinSi deixando oa da.província ara.paz;  ■' 
..'.:. ''■■v,';..'    ■ ;.,.;Ora pro.nofiííl 

—Speculum jiislilio. ConhecemosI'nest'a 
cipital duas figuras symbolicas dajustiça, 
uma encimando . a aza- esquerda do novo' 
eJiücJo da aãsumblãa, no lado onde fuuc-' 
cioua o jury.; esta tem sobra-os ólhoa uma' 
vendu: estiarmAda de' iima balança para' 
peziíT as circnmstancias attenuuutos e da 
um facão p'ara cortar o fio dua discursos.; 
A outra,, v. ,ex:;. conheça: tem sabre o' 
narííiuia piucc ne:: e est) armada 'de..boas 
intèDçSds. dizem. 

, ■    , .   Ora pronúbii.   1 
Vai spirilttalu. Ba nada miiia chiatoao' 

do que V. ex., qu^ nouca.ae gabau.da.ter 
sahido do fogâ') dos gaúvhis, matter n'um' 
cliiuelb ã ultrinaira política do conselhei- 
ro Martins, is/ibrigal-o . a gritar hips ! e 
hur/ahil- no banqueta de H^iiustia? arapfo^ 
nobit. 

.C.:..aaiiim. poderíamos, continuar,-. attri < 
baindo seui muita itivora^ímilhança á v | 
ox..ca/la ü\a âi* louvores cautadua á.Virj 
gera.' Ãtá aquall^ vo :alivo, que & pri^neirá 
vista purecu natural men'.e discordar- dei 
soxodov-, ex.— tiirjí»-peíens'; até elle^ 
cem a simples Siipprêssao de uráá ayllal)^' 
serviria.-T-rír/íOfe.is-, Ní.o...é ;pflrventura" 
V. •',X:,o eujti-e iio.dttposiíarití 40'Pi>der pu-' 
bli o nesiíi (li-iivincia"?'/ '- .' ". 'i ;'; ;■; '■"' 
;'-'Porquê;'pois,"ufto.'.iitilisara.'.y; 'éx. o po-! 
'diir, da-qíia-éstár.riíveslido,.. pra'ticanJo, uai 
grania uctpiiit>ritoria,.iuai'id>nÍD rAJARDij 
NíR.OCJÍMPOJDV!} CUttROS t.-'y'j ','■' ;. ';l",', 

';. -Eii o.noiíü cbira... q;iar"p.dizer, eis auòsr 
'si'ideit'! " '-.■."■,, ,'."..".,'."'■.".;, ■,-i. 
^■.., :=;,■;.; ./■ ^-.■^'.%-:"í.^^^!^\r-^'V-Í 

■-i::'-.,' ' ■■■; ■>■ ■; ■■'■'■ -■"■'-' "■' ■ •''■■'■ '--■".''''-':-1 

--;.-;Nfip.Bénflo''v.|éx.i-,tl9sta '.província/'^'.n&ó 
tanJò iniiit'j't'einpp para gpjcár.<la'díta idãà 
tauaforra'ida em frescas soiiibraii eodoro- 
aas floras, é possível que extji maisálgiiu 
argumentòá para deliberar.. '■ "'.-i-i 
' A.^íií.v&b:p Campo ,dõs~ Gorros .é uni 
vasta .quadrilátero parf^itaraeata.dàsenht-! 
doye que au prestaria uielhor qas iienlinmi 
ontro'ao récrèiò dás miabaa',;cr|ançBÍ, se 
em vez de estar sarviúdo.CQmaactuiúmfln': 
te,'dB aeampammt] áosbritadoras da pa-; 
dra'p de' rasèrvtitorio-A - toda' sorte', de'im-; 
'múndicía, estivasàa.' transformado' ein um' 
bèllo jardim ònnlárgis ruis araiadaa, on< 
de aa crianças, podessem correr livremente.' 

'Alan degta razão da ordem publica, ba 
pãra;cousídérár;sã, que o Campo dos Ciir,-, 
'rM,"palá Bu'ft topògraphia, fdrma.o nuéloo; 
nataral doa- bilrrui: do' Ohá, ' AnaebeJ 
Cõowláola, B iifi meaoiD, da^iida^eom'.; 
municàiiaáiluã Direita éocii'§do;BÍirló'do' 
Itipetipingat.p ptiHiofflvs proximo epaV 

riliar a .tbeoriaieia; pratica ..Jamais iicrí' 
:Guava'Uina:.en] .pro.veita;;dãoutr|B<V'<'J!'.' . 
/  Quanto.á.lingiiagemierarsiiaplHvéjia'? 
lural^.éV^sifrGq|iejitemen,ta.el.a.'quã|iJte,'«rs 
dessa elogueseiã quê .temi i-aãlpicáa:* o 

qáe "ilibe itando:';/ti' eBpirÍto:'|í(iíi.:.;iíMfüu'':''da -. 
um.' discurso,' 'da^lhei^^i^msra'^vivMida'daf •'. 
expaus,3o;,    ■' '-i ;■ -..-j,-.''.■:'' ■'- ■,-■--:'.'■■'-■"■..■, 
-,, A'-'eBt'e^domi-^i^ioad- déTazoNsa^-bam - 
comprBbendar(i>'.aJliavá-.ra)isf> .;conselbeÍra 
Duarte da.Azevedo D de  saber cQQimudi 
.c>r laoS' disc)puloB'.o..amoT.v i^us q mestra 
'í'àtãva'.HorcBludoi;da  diroitoi:-;eÍ9'um dos 
priucipaes motivos por qtie depoia da rtr 
forma do éiisino 'aupei^ior/abJlindo a obri." 
gntoriedadit da. freqüência .dò^alumnas ia 
auliis, eraVaindà' a.,-aula''dd .^sr,.'  éónae- 
Ibeird Duarte dé Ajfovo'do .iinta das.raáis fro> 
quentsdaK 'da FLCiUdadá "de Direi to:','...   ',.   ■• 

ÊVque.o sr, conselheiro Duarte de Aie- 
vedüerap.mestre em toda -a >áccep;Aoida 
palavra: entrdieUa.fl.03.dÍ£CÍpuloa-ut-b<i' . 
!ecÍa»s'p.uòia:ÇprF.ente. de,.sliicera:«yfflpai 
tliia..p!]raDte o magistério,,exerce a gna* 
de BBcendoate é autoriJade; sobraeUes:<X ..' 
. I. Delicado.ia >affavo]i,i,-expròba>r«ilheã. as 
faltas^sem vexarloa senlo.oovtdo: com.r««« 
peito ppbedecidp-coWipromptidSan--;!!:'!-!' 

Nos exames, ás Buaa perguntas .darás e 
lúcidas,j anaisroqabfinçarajn -quémi^tirané  ' 
estudado. "..'."■ -v'-'^"--'. 

Espirito 'eminentemente ■ j'usticelro"for- ■; 
nava<'3e'ind'urgènte',''qüBndt>'9$m'(]uebra da 
sua cunacíencia podia aelto... 

.B,,se.uma.ou outra.vez, díanteda ígnó- ' 
rancia do examinando, reprehendia em .- 
termos energicori'^fa-poUBaiapplicacSo ao es- .. 
tudo, erá'{)ur^f]ê'''acrêditava''"qüe o alumna 
cpnaervaüaa^d.esse. .exame, não á lembrança. '' 
de'iira révez,-maà'a'dá um'à'ÍiçSÓ-'proveito* ■* 
sa para o futui-o. 

N'um eloqüente.diacurao' proferido'pelo - 
sr. conselheiro Duarte da Azevedo n'nma '' 
aesaío littoraria,. dizia eUe, sempre inspira- -.'. 
do peia.ftmizadeque^tiabaaoBsetip 4^- "'■' 
puloa:'   ""   '■'■""•■ ■■■'„."".,'.V. ;  !,,...;,;'..■,' 

-~';pijSedé''^fúl3|'''n)atii'p.sbo;U<^'l'^^~V^ 
.ta sas'rbsanta 'O'rii'za'da- [d''éètudb"db'dir«ÍÍb),. . 
vdsiados.qàêcom'tantii''tBpérinçá^íeÍBdei   ~ 
Fegistràdoioa nomes^:na<.^DOS8»'AtiiénM lit-.':.'-. 

-H^j'"**", <3" 

'"'' ^r- 

■n-- .■íT 

conaaguiqte.-.o;favorito 'da -popttlagtai.'da 
.cidade;; ;.,OrB,..ob.rígNr.em.-:)^DpulliçlÍo:i,ttr 
Bsude,, apprpximando-lha idos; ,p,^ftna,|f if- 
ritadps,'pel,a poeira d'j^s^.^ fázçiAdi»^'t|Dgi^M( 
umtf",porçap da/a'r^'porq, lav'e.e.iieg^^ifprMOf, 
parecerá: ,poirreat'urã^ a'v^'exlsbuien'bs'jia- 
neficio''? '^oÍB-'á\iv'.-''exV-nBo7 B^t'.aj^u'ra' Uo 
'urgêht8-rèi}BrtlTrat*'''a'{iaíide''[fabIicBÍ'''!édbJo 
Bs--''/!iMnfnif'''praiHrictaB'i'?'-m'''ai'i^'''ehégau 
tarde de maia.para' 'oslláborar nii''Obra da 
regenéraçãd.dos-.cofrea .'publiCDS'í;íifla:quer 
appticar a sua!ãotivíd adã,^exm.'.sr.<:dÍTi^* 
ia^aaonua ainda nap, está.degeneradoii^ 
Campp^dp8^CUrr0ir.;.,v.;„;.,   "X.:i    tiVIV&-^ 

DdüiaiSiéo único meio de.v. «.,{^Mr 
tuar>se na memória dos paulistas. Esta 
gente tem muito rela^adaa<-faculdade re> 
teutiva. Quem nao aproveita' a presidência 
para inaculpir o aau. nome ein. piartiiora, 
fii'adH-'o'-^m ferrov-pinUró' alfaia,;'pôde 
contar'aãrtD''Cò'm- òeaqbeéiiáVritodapoitè- 
ridade ■' ■'; ■ 
- NQO ba'actUalnieute na-cídifdfi^a-Üãbiír^' 
biua, uma ponta, uma parede, ama pe.ira,. 
um bauco, que:,'nftòV;DQ3,'ltmbra astk^u 
áquêlía adminÍBtra'çBd. Idêà Ponte Grandf, 
aos taludea.do Cariu v á Ilha, aò, Jardíra-r- 
abiVereisoa indeléveis sigoaes da passa- 
getiida talouítalexcel'anaia pelasrÃiOei 
adrainistrativas. 

- ';Pi)Í3, só V. ex.. nio terá,' fdraos oy^eiof, 
òiá captialio qualquer deonde H faça lem- 
brado ab;futúroL?^^i_, , -■'■;■,.,    -."^I'.-^t,:;',-. 

. EIS põrqüé.^exm. sr-, 'sómoà da pjiiniio 
qiie sé, Hj.srdine 03 .Curros, - Aq<tellã^r^an>- 
t'j ainda estíi immacaladijdonomedB qnali 
quar presidente;' ãii.ali'onda v.' ex.; davi 
mandar erigir òseopadrta da gloria.v, 
'Exm; Br.,'o' viseonde. da^'l^nguafino 

Ensaio lobre o Direito Admíniifrõhiw,- diz* 
cap. XXII, que a adininistrãçlo, para be.in 
preencher os seus fius, _deT« « iUu{lnr-ia 
sobre o alc>n(fs''e '&}aiÍlçp£a&U dá MIM ae*; 
tos » e BCcresoeata,i;r«:£^^qdiBÍnistràçáo il- 
lúatra 8S;pelo-<»DseÍtao.» , , 
- Eia'pi)rq'uê;"«ía';'v:,~ànio"K libárdada 
deòffar(|ce.t á iiieditai{'lá.'''d4Í  vru.''j«tú 
liablS." -,'-;.'''! - f.-J;'': :^V.-'':''''V''i!-âyii-h-'!;   -" 
... DigM a«'Ti'ÍK.^a»jiUãrar WMf^M^ 
aeliaai'eomo'piQva'iiitfgnude^ii"'' 
tenhopãló' 'nà^\dãa;-Í^íii£ku- ^. -,..^,—. 
peioi. pQimoài';d;õi!'$^diBiiM'Hum;'^^pii^ 
pmp«ridãdé'i'di>;mão burraV'* ptU-retaf<,: 
nlaaçtó do do'iiu da i^;^éi:-;?. 'lüMl^i^Mè;'-;' ^'' 
já-'ilõ'ú'nm'da'';dá.'gvíttdjbi;f:M^|':bâMT^:'^ 
CÍM.:"prèBtadM'"aóJaidÍ«'rftMÍCo;iMrtÍÍa'j^ 
«.'.adnuaistraçfo predaeaMon'dfe'detirfMr^^ 
Oirto dam «üádld»;-/"*.^-:''- f'-"- ■^'í:f.-'?,?il-|,^ 

'■■■^-,-^'--B((o'-4j't.'"«V^'--'-^-^^ 
\:^^^-:. ;iHtolaWrido ãatt» «ÍIHÍ^^ 

;<s.':"-'--..->,■--."-""•- '-'SaUBlwftáp».- 

'-■-- .- -i 

'-3 

:í^^r:'í:'^^ 

^;;áív^^^S^i:í&^^í:^iÀ>^áífe^r^^^ Uv;:r.'-ii •.^'.■.' Cüitíãíim^^Ê^Ê^^ãTsdà ^^^ 
m 
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iaa!«»«9R 

.tsráriaepnatiDeitl.quenoa dypticoe (■> 
scleooiasa coudarve  indalevel,. m  memorU 
doa roasoa eaforgose ''os voasoa triumphoj.u 

.Paroutro Udo, east mocidade tso esli- 
tnadBdo sr. conielheiro Duarte de Azava 
doi rotiibuia ao mestfo o merino sèntiuea 
to. 

Aaaim oa aliimDoa ih faculdade, mao. 
dando publicar  em fulhelo o discurao de 
a. exc, prece d eram: no dasUs bonrojaa eX' 

. pr saOes : 

« A cotnmisalo executiva dus featejos 
do d!.a 11 de Airodto fazendo publicar a 
magiitral oraçio com,qua o eira. ar. cnn- 
gelhairo M. A. Uuarti da Aievedu ubriu o 
aariu lilterario re.tliisda na nüite diqiii^llo 
gloriuBo dia. uBo tern em visu unicniu DL- 
.render uma publica e BÒlenina manÍfo.íta 
;Bo de alto apr>ÇQ tt profuodo recouii<cl 
niento ao lente amigo e erudito, digno 
continuador de, João Criapiniau) Souea, 
em cuja cadoira auccedeu, maa perfietuar » 
faata da fraternidaite academic:!. 

A eloqüência doa moçoa eatudaatBa,cunio 
aa flores da natureza, á paamgeira : a 
Boienciav porém, coroo a luz do aol, é 
eterna. 

• ConjfBtul'mo nos todoa, nôs —os üfo» 
fhjtoa do dirt'ito —e os seui aacerdotaj, 
com a publicHÇlo deaU peça orat^iria [Bo 
fecunda e lica em saber ijui dir sa-liia Iba- 
rlug: o a«u autor; u 

A actaa) geraçBo acadêmica lia de trt- 
. butiir eterno reconhecimeuto ao pr>fr'aaof 

que tflo sabiamiiata giiiavu üs primeiros 
piíaoB que ella tinha de d>ir no árduo estu- 
do da jurisprudência romani ; rscnrJar se 
ba também que o encanto da exposição do 
meatre palliuva a aridez doa textos que in- 
terpretava com taota proficiência, 

■ Ao"noasoílluatrado amigo ar. dr. Fran- 
cisco Antonio Dutra lludriguej cabe, ua 

' qualidade do miis antigo leuie substituto, 
o aucceder ao diat neto professor jub Ludo. 
.. ^'0 novu lente farii coutinuar brilhante» 
tradiçAo lia cadeira de direit.i romano que 
^parece felixmente fadada a aer regida por 
lUoiabilidadea paia fui occupada pelos illtis 
trea. conaelheiroa Crispiniano e Duarte de 
Azevedo, 

- O.talento Q a.erudiçlo do dr. Dutra Ro- 
dri({ues garanteU'lhe a certeza de hom- 
brear com oa seus aibios prodicesaarea. 

:■: mm JUDICIARIA 

vv ^    TriljDBil da Relação 

SESS&p DE 3 DE JUNHO DE 1881 

JliLGANENTOS 

t: Peti^Üo de habeas-corpus n. 76— 
Fraoca--Supplicanto e paciente Hilurio 
de Paula Moreira. 
.. N&o tendo chegado as informações 

^çxigídãáao.juiE municipal da Franca, 
Iresotveu o. tribunal adiar o julgamento, 
exígindò-ae.:^de ;nOT0 os esclarecimentos 
pedidos, unanimemente. 

.rT.^Eetiçao de ihabeas-corpus a. 77— 
Taluhy. 'rapelrante Antonio Uorcira da 

■ rSilvBi Paciente ]oBr]uim Castanho.   In- 
'troduiido o paciente e qualiScado, lida 
a informaçfio do juiz è docamentus offe- 

:'récidòá', exposta édiiscultdi a causa, re- 
'wjtTèü-sè iiiRndár que.o paciente seja 
l^pfesentBdo. ao jtiiz.'conipetente do fAro 
Ao domicílio dò séú sennor, dando-se- 
^Ihe.cúradarpara promover os termos 
ciiá.M^Ò^.^B. libenlade aque se julga 

^xiCoin direito, contra os votos dossra. 
■} conselheiro presidente e Marcos Antonio 

vque entendem-ser esta diligencia desne- 
. cessaria por constar já o deposito dó 

." ■■"paciente. ;*'"''' 

O luizo. Relator.o sr. Uchâa, 
ars. Faria, Brilp,  Nogueira 

Juilés us 
e Marcos 

Antonio. 
Deram' provimento e, reformando a 

decisão recorrida, mondaram incluir o 
nome do. recorrido Manoer Fogaga de 
Almeida, na lista dos eleitores de Itape- 
tininga, contra os votos dos srs. Ucliõa 
e Nogueira. 

—N. 251—Itapelininga. Hecorrente 
José Monteiro da Carvalho. Recorrido o 
JUíZO. Relator o sr. Brito, Juizes os 
srst Faria, UcbAa, Nogueira e Marcos 
Antonio. 

Julgaram procedente o recurso, e 
mandaram incluir na lista dos eleitores 
de Itapetininga, ao recorrente ios6 Mon- 
teiro de Carvalho, contra os votos dos 
srs. Uchóa e Nogueira. 

-Appellaçâo crime n. 746—Faxina. 
Appellante a Justiça. Ãppellado José 
Itodrigues de Oliveira. Uelator o sr. 
Ucliôfl. Revisores os srs. Brito e No- 
gueira. Juiz o sr. Marcos Antonio. 

Julgaram procedentes as razões do 
juiz appbllanie, unaniaiemente. 

—Revista eivei n.â3—Corte. Recor- 
rente o Banco Rural Hypothecario. He- 
corridos commendador José Ferreira de 
Campos e sua mulher. Relator o sr. 
Uchfla. Réviãõrês õs sfs. Bfitõ e No- 
gueira. 

Presentes as partes, por seus advo- 
gedos, que se conformaram com o rela- 
tório dos autos, exposta e discutida a 
matéria, julgaram improcedente a acção 
dos autores recorridos, contra o voto do 
sr. Brito, j..' 

—Dada a hora, prorogou-se a sessão 
lara julgar o aggravo eivei n. 255— 
antos. Aggravante José Jacintho Pon- 

tes.   Aggravado José Joaquim Moreira 
Guimarães.   Relator o sr. Brito. Juizes 
sorteados os srs. Faria eNogueira. 

Deram provimento e reformaram a 
deciafto recorrida, contra o voto do sr. 
Faria. 

DfSTHUIUlÇÕES 

Appellaçâo crime 

Pí. 760—S. José dos Pinháes. Escri- 
vão Freitas. Appellante o Juizo. Ãppei- 
lados Francisco Antonio dos Santos e 
outros.—Ao sr. Brito. 

ÀppBllaçõei civiit 

N. 690.-»RioClaro. Escrivão Freitas. 
Appellante o juizü, pelas libertandas 
Brazilia e outras. Appellado o dr, Anto- 
nio Augusto da Fonseca.— Ao sr. 
Dgbâa, 

—N. 691—Taubalé. Escrivõo Freitas. 
Appellante a Fazenda Nacional. Ãppel- 
iadij Francisco Pereira da Fonseca.—Ao 
sr. Brito. 

N. 692—Taübaté. Escrivão Andrade. 
Appellante A Fazenda Nacional Abpel- 
lada D.Maria Miquelina de Toledo.— 
Aó sr. Nogueira. 

N. 693—Çaiurú. Escrivão Andrade. 
Appellante ó Juízo. Appellado Izaias 
Bento Ferreira Guódes.—Ao ár. Marcos 
Antonio. 

N. 69i—Rio Claro. Escrivão Freitas. 
Appellantes Prado & Irmãos. Appellado 
Joaquim de.-Oliyeira Andrade.—Ao sr. 
Faria. ■■■■■.■'fi&.;.'-'"''-'-5-..-;. x-v-: -■'■.■;■';■■■.- 

que aou, porque apenas fui oocupado, de- 
pois de formado, era modesto» empregos 
da mígístratura, nao tendo exercido outro 
cargo de elèiçBo popular, a nSo ser 0 de 
eleitor, apreienlo-me aimplesmente, como 
paulista, ü conservador, pedindo 0 valioso 
apoio de mi>íis correligionarioado 6" di^-. 
trioto. '■''; 

Si nlo tiyeBBaraos eleição ditect-i, que 
collocou o' eíeitüriido na independência da 
votarem queiu quizcíae, por certo eu des- 
animaria B deixaria de ser candidato.^ 

Tenho bastante força de vontade e inde- 
pendência neCt^sauria pari occupar ura as- 
sunto na câmara temporária e bem aervira 
província, que me viu naacer. 

NS) tcnlio". Hscendentes que ma deixaa. 
sem a glorra-de aíus nomes, para 3:TVÍr- 
me liojii de apoio, .-"ou ãltio do povo e só 
do povu desejo adhesfles. 

NQJ tenho prognimma, 6 (.8 ars eleílo- 
reí üirao, depuis de ser eu eleito, qual o 
progrumma que devo seguir. 

Espero que, spasar delta modesta apre- 
sentação, terei o apoio de meus correllgio- 
narius e de todas as pessoas que, por aym- 
patbla, quizéreni üourar-me cora seus vo 
toa. .;'! 

3. 1'aulo, 21 de Maio de 1881. 

4-3   ANXONIOJíBNTODB SOUZA E CASTRO- 

NOTICIÁRIO '^è:: 

ACTOS D.\ PRESIDÊNCIA 

Em 3 do corrente ; 
Foram nomesdos : 
O roFd. José Tliomaii Ancanauerde para 

o cargo de inspector du loatrucçâo publica 
do distrlcto da cidudi de Mifóca. 

O baKharpl J sé Tereira dé.Camp s Ver ■ 
gueiro para.o liigiir de promotor publico 
dn comarca dé Jundialiy. ficaudo seio ef. 
feito a lua onmEiaçQn pnra a comnrca de 
Paraliyliuua, pornS} u tav aceitado. 

Foi removido, u pálido, o promotor pu- 
blico da comarca de (luaratinguetà, ba- 
charel Francisco Cordeiro da í-ilva Guerra 
Filho, para a comarca de Lorena. 

— P i prorognds a usaeniblôa li-gialati- 
va provincial atã o dia 16 do corrente 

nefaram s. moralidade paliticji da ^provín- 
cia que jàmaia aBsialiu '^ eapectuculo igual 
as quB.offerece a aciual eaaembléa.v.,'.,- 

.Está neatacidadeo nosapdiatincto aaii 
g-õ ò correligionário dr. Autonio da Roclja 
Fernandes Leão, es-deputado. geral pela 
proviocia de Minas-Qereea eaotualmente 
abastado fazendeiro.na província do Rio de 
jHiiviro. 

FACULDADE DE DIREITO 

Ilontera teve lugar o juigaineiito doa op- 
pasitori's fc cadeira de professor substi.. 
luto de Aritliraetica e Geomeiria, e a com 
jnisaflo graduou o merpcimenlo delka do 
tr.odo «pgiiinte : o sr. thristiano. Baptist» 
Franco, por unaniniiJ-de do votos, em 1" 
lugar ; piir 4 votos contra um, furam iqui 
pjirad.ia os duus oulroa concurrenles para 
serem propostos era 2'iugar na lísia que 
tem de subir ao governo imperial. 

kDALGiSX '   ■ 

Dua acreditadas offioinss do sr. Julio 
Martin acaba de sahir & luz, uma polka 
brilhatité cãtn_, ãqüelle titulo, compoaic&o 
do sr.iMaaoel Jusé Ferreira Penua, e por 
eiie off-irecida ao sr. dr. Joaã Joaquim Cur- 
duz';.de Mello Junior. 

Agradecemos o exemplar que . nos fo 
■aviado. .> 

CAPTURA 

Communicam-nos da aecretaria ds poli- 
cia o seguinte : 

<No dia 22 de Maio uUimo.foi recolhido 
a priãío n.k vüU de Fntre-Rios, Francisco 
Cabral de Mellii, corno indiciado luuudanta 
da tentativa de morte, na pes oa de Manoel 
Marques; e nu dia 29 foi reculbldo o oiga- 
uo JoséAlbino Gu'JBo Pi^>, |or crime de 
farimeotos n 

PJtlSÃO 

.'! . 
Rmirtos jií^teratê' 

.^^r.N; .1Í&3 — Kapelinioga.. Recorrente 
'CHanpeV' Fogaça'qe ^meida. Recorrido 

--*«= 

-.■.■.Kt'i.; .■■..,■;'- . .■■■,.-.,. v.-■-',-..-■ fixs; 

Aos sn. eleitores £ jS^dislrfêto 
Depois de ter lido crrculires tSo pompo- 

sit dos diversos caadidatoa, que desejara 
conquistar e bonra de um assento naco- 
mara tem porá ria, fico de algum modo aca- 
□hido e sem expressões para apresàittar-me 
aos ert  eleitores do 6* díatricto.   ; ■", 

Sem antecedentes, qua possam firmar ò 

ASSKMBLL'A PROVINCIAL 

Por acto da presidência aoabá de aer 
prorogada asèssSuda attsembléaprovincial 
até o dia IG do corroutu. 

Tem sido reulmi^rite vergonhoso o pro- 
cadimeato da actual nesembléa ; na pri- 
meira sessão dò nnno pnssudo. foi o doctt 
Instrumento da einpreza Abelardo e Comp. 
que explorava QS ricas minas poütico-ud. 
miuistrativB^ da proyjncia, era proveito 
doa ioteresíes pirticularoH de que coosti 
tuiram-ae excluaivos represeuiantes. Ao 
meamo tsmpo, naò deixavam d» distinguir- 
se pAi vudiagem,. reuuinlò se Vuraa vüUtfs 
ou conuuminJu o tempo emfut<:'is discussões, 
o que ntto i(ii}r;4ÍH-.llies dn fawr a Bua pd- 
queiia reuda com o-isutiãidios recebidos. 

Nasesaitu d-'Sti! iinuo, porflaramem apu- 
rar essa inclinação pelo 'gubíidlo,'aluda 
mais forteiiteiiti! tumperuda por cónatantes 
ataques dü-vadiica.      ;, ,^    _..   , 

Dapaia de algumaa eat'-reis' sea^Oes, e 
tendo a corageiii da sua indiferença pelo 
bem publico, déc|araram üKO ' puder mais 
reunir-se, porqiia.tínham de ir tratar do 
alistamento de eleitores! E' exactoque en- 
contraram um.'Abelardo,, que, canlra ex 
pmssa determióiiçeo do. Acto Addicional, 
adinu ua trabalhos da assembled. 

R-'UQjdos de.niva, continuam 8?m o mí- 
nimo decoro anão compari^cer ás aessOese 
a receber oa vinte mil réis diários concedi- 
iloa pela província aoa' deputadoa para vi 
rema capital tratar dos  intarassea e du 
bem publica, tí.Dãó para aiigmentaram as 
Dotas de baneodãa auis carteirap, 

. Começa a timár corpo o boato de que os 
membros da aasembUa nSo  comparecem 
proposilalmente.áa asssOBs, para nfto vota 
remas leis.anouaa provinciaea, obrigando 
o presidentes rcpetidaa prurogaçOes aci.n>- 
tínuando.asaim a receber o bemdito aub- 
aidio.■ 

Os liberaes começam i ter razSo: reget 

ÔS FILHOS PERDIDOS^ 

■\_^.V. «ANURL FEHSAriDES Y GONZALEZ 

.^■>,;Í'-'V;í':.;■■":/;. ..-;  \-,   .-^ (       ;,"--■■ 

■, :í^í-y>^sn::^iV^.-ff!tMmftSày- 

■-sifv:- 

^.r^ 
àãr 

^BUS. 

— Enlko pelo que vejo,  disie o  tio Quiritei, o 
pato de Qatar t no fim do iriDodo. 

. -^ Vocemedl perdAe, IHM - ato rõads o nome i. 
mJDbiterra,.. Eu.dlue Yxlur, e nla Gilori.. 
NIo é tem de gitoi nem.de gwu. - .V 

— Poiitejt oquefór.-DÚH.â qaetn me ladii 
a bier andar ■ cuKfa i ròdi á rapirigi, e ea DIO 
■ pni.neile mundo,.nem lha dou Tinlémil reilei 
de dote, pira que'Tenbaum diabo li doi qoinlós 
do inferno, e in'a .lerê wiim i giioza, ãntandai 
luT... E tioda qiíe tu (elu filho.di melhorfiml' 
lia do mudo, niii'nobre qua o. rei Wünbi^ le 
nko tani ijaaranU mil raaiet em letni dábM vi-^ 
nba oa piòi^é burda eoala de õõe níina «viile 
nem eoalieceite..E ainda-àúiní preeUoiativ-ia 
Kt«H'Mi|ú;Uinpò,\;:itarqnevu,rálBha'fÍBU 
graçu ■ Den*, inünea: bõoTaVnodoii dé iii»iira «i 
jadw,eMnliiqDe ò ,digá.D ir^cnrii^qlMDOiilii 
MIM dedõt todoii .ói.maiu aVdi, por. qiiá-p«iã~uaa 
benstátòiiiecsMano ver todototlinoi jlp btpr 
linw eidt'w^'« aoolte-ae éattò qoèsá Tènfio 
dOã PtrieoftM;! quê iDe'clijaMD;.8(«uUio Perí^! 
corto r P M;;iiio,ob(i(0^loda a Knta,;i»'potòa 
dir.na ^ Naboriii; poc^quê vna danaiVa ctiu de 
QrlOf iii'por lér;«itiAeUeida;«ií'6ü.'llarUD ám 
taMpitAl'eam'.dáaa^.c»iBiii,'8(iiiidaloi 'di uhrà 
■raM^rAai:ÍMÒ'«8iUjeaftòria;jé por.qiMDto 
iBi:»«ib«iipidicó,i'«»iío,;»ii»tel4i>»ro!qM;nii- 
nrâi,«Aim eoacooMiaBe alo'vales uda.;-:'A 
,raT4i'i';nèfUf^.-ã;,ãar Piora BltrMtflTÍürtaai-lbt 
MWN'tiCUBnUiU pwèUaiãr nMbdóqMW 
'ütlÊtií^màwHkÊàmi^-y.--       ■--■':- ^-.■■"^■- 

CommimiCMm-no3 du mesma repartição 
o aeguinte :       '■'    ■■'- ' ■■'■ '■-'■'^■■'^■'>  '■■'■'. 

«(Completamoa a noticia á respeito do 
estupro praticada por João Ctrrilo de Cã9- 
Iro, em aua filha menor, ..conforme .com- 
[nuDÍçaç<ia. official do delegado de Cam- 
pinaa, declaranlo qu? o. iadividuo foi preso 
hontein ás.8 horas da noite, na mesaift. ei 
dade.a . ■"   ■- -,i ,.■ , .' -j-^-v-^-:' 

CONTRA A HTDRÓPHOBI.^ ; / 

Pur ordem (iii prefeitura, Üe p)jlii:ia de 
Psri;< forila publicadas 1)0 departamento dn 
Sena iastrucçOes r^jativòs aos casos dã hy- 
drophobia, que' Buccedsm diariaminie.' 
Estas instfucçOes forSo^^.dírigidas por iicria 
cumu.isai'i especial A» cooselbu d« by,-. 
giene, ■    .'    ', 

. Eia as inairiicçOeF;;^^^-^:,..,^^^^,^^ 

• Quando qualquer pesaja fôr mordida 
por animal damuado, ou 8'iapeitó úe o^en 
tar, devo' sangrar a-ferida*: lava-la' o-cau;' 
terisa Ia,   " ■'"Tt'"'""    ■"■■■"■'. 

l.'E' neceaaario, por meio da" fortes 
compressas, tiizer com que sangrem abuú- 
dantemente as mordedurès - tanto aa mais 
como as meuos profundas, lava-laa muito 
com ogua, ou com outro qualquer liquido 
aid o momento da eanterisaçlo, '.   ' '' 

2.° A cauterisaçã'1 poderA ser feita com 
CBUStioo lie Vienna, manteiga' de aotimo. 
oio, clihrureto ds zinco, e principal me at a 
com ferra em brdza, que parecs-aer' o me- 
Ihnr dos caustic a. Qualquer pedaço de 
ferro posto em.braza pdde servir para a 
cauterisaçio, qiíe deva- 8er feitaiem todas 
as psrteada mordediira- :; 

' li* Como o bom resultado da eauterii<a 
çBo depende da promptidlo cora que é 
feita, qoalqiKT a pude fazer' :áatesda.chei 
gada du medico, ■'■;■"  ■ 

4/ Aa sauteriaagOeacom amoníaco ocom 
Ui.v 
cazedt 
livaraos olcools flfto oomplelaiiieate fneffi; r-;;;; 

Ülí ENTERRO CHINBZ EM NOVA- > ^v' 
,■   YORK -.-. ,:-./;-í''' ■   ^.-   ;, 

"'■:!^'S .     ;   '., ""■■-■      :■■"-'■■.. :;■ 
Kos'jorntBS norte-americanos encontra-' 

mósa   narraçBo fleguíntu de  um'eatturo   - 
chineí êm NówX".''''•   , 

Gompunhn-ieo preetitodounaBOchfai;;-" 
corau   nBo  houvess-j.em Nuva..York"iÍH-  ■)] 
nbum aacerdot» da religiãn  de Confucio;    -- 
nBo se recitaram oraçOea   Ofiosdò era um.- 
especiairo da. colooía do  Mottjstre^i Lés -i . 
Wan. ' ■■:'/  " '■'■->,-:. ■:'. 

Em cima do coche fúnebre Aebiva-tiii"   - 
um de seua   compatriotas,  que  lançará; ' ' 
continuaJamenie nas ruBg'p<ir ondeseguli^;;'.; 
0 preatito  pedaços du papel da arrpz^ Ao  1.. 
qua parece,,reta CDstUm'M-'^supPMlIcioBO  ó   ''; 
observado-ua China, coin o Sni de. pcder-  , 
o morto achar o,caminho setiver desejis 
de deixor o túmulo s voltar á caaa  qua!  ^ 
occupavB qüándt3'''vivò; af êíÀrilaa cílad       -' 
dodemonio. . ., ,.fV,--  :.,-,-jJ_.-.,.n ■^., 

No cemitério doa 'Evergréet)aÍ'>em  Bra< ,-'. 
oklyu, foram queimadas a« roiipis de Lia 
Wan; em seguida colIocaram em.roda Ldo^ - 
túmulo velaa acaeaas, arroe, frángoa, car-~ l--,. 
ueirc acha para,,que a alma do  defuntó^l' 
podesae raãonfartár-^só.duràDté á vingam J-' 
fiara aa regiOes calestes., Depois-dj h,aver    -- 
■nçado punhadoÃ d% chà sobra a aepijitu 

ru,   o  preatito; do",qii,e.--f»zlii'.part8'om>», .,■■■. 
moça irlaodeza casada cmu um chim, TòI- -' / 
tou de .carro para^íJbvR.York.. 

■^^:'','"?^ifí^-;c!,í;'!J-:;v'■ '% 

CAIXA   ECONOMIOÁE MONTE-Díí 
■   .,:.S(]tCQORROv ' ;í)V;'í .: ^^ 

Opiovimeot» do^ diáUde Jünfeo .'fòi o 
seguinte:; ;;   ,,;;.■   .f.-!. .-,."   . j; ji ,■;■-(.■ ... 

C^IIA"  BWMOMIÇA"';;.-..,,.^ ,-:, 

45 Entradas de deposito..,. ;í..-.J.;70ô»0Q0: 
4 retiradas de dito. ,,i'.,.       '7698661 

■ .MOHTE  DO: SOcicOftBÒ-.'.-   ; r'''] ".':" 

4 empreatimoâ'àobra''''}»-.'  ■■''.  --■--■■!.'"'"■■ ■'■-■'''-' 
nbiTe..-...f.:,-....-,,>-......;!Í,.;í,-..V|3aMÍ00.' ■" 

1 resgate de penhore?...,   . * '--.iJflíüOO    : 

■■"?;■■ 

^>^ 
^li^ 
^ ".;'-^'^i 

'■'■■',1'': 

'■^m 

■■-I.- MM >:vt!V/ 

o pie á UlliB: por que lindi nlo teni dezeieii 
annO) e jáme principiis adar deigoilos,. 

,—HiB piF, toccmecâ Mli indo aua sramei Km 
néceisidide; ditie.a rapariga. Tudo quinto, stlá 
pára ihi á dlwr o iei eu, que m'o enaioDU minha 
mie, a nlo 6 miii do que ler vergonha .e ser ãu- 
Iherdebemi Güt|(r eu di) Cuseui iila. e'eoniide 
'eipintir,'poT que £ o npn maiadaiemiienidõ do 
povo, e nlo dl qae bllir,' nem'ie ,embuiTáclu^ 
nemjagai;.aeB)'eiléve ptetoDuaü.:.«Deni.fei-:u 
mnlberes para eturem, e eu nlo farei nidácontra 
a vontuó:de Toceaecêipõr que Ueui quar.qnea 
geiila,DbHlet« Boi.pwi; níutemprfllhfl digo.qae 
a.nípeito da ctiünéDlo,:- nlò rcuarel eom ejle ia 
voèúniãeS liloaB&er,,neiq daiéiiiaa.Utir.-por.que 
oko'qiTaro àbdirait lbocci>.dò;mun,da,.nuLi.qae M 
iila caiar com olli,'iílo'uiaiei coãnenhan oatiò, 
e.ireipira o'untaiilo'deSegávii;,^onde'.titiatit 
beira; etiib)ò^lnbilo;íi,'rtuJiDlò'duM;:; 
. '-r^Bam;^.bem;,bemi' diue. o:Ui>;QúirilM^:poàdo 
ài'lanatei ié parta atoroindoa Motàr-ié., Fica- 
mo* faUiradof.'^Haa enve: tu,~^CãÍKDi,' doa-ta-:o 
piaiio7^di^lniijaBnieõDtàdã*;dafatn6,{wn\qug(a 
uç» pró[HÍãlúto^'anViita,T. AiTioiã-tá.ebaíõ padé- 
nij-Duu hMr»u^lJ.-;M.êért«ú'de' JÍH;'ie' ãò 
fln doslrái 'aünêt'V m«lò -' üló' me/enttegám qòã- 
fn^àBÜ ndMípMW conVõutrò* qtMrMti:mil 
qM.ea'd»c«;áCM^Ili^ M^ãnpreguin:.a'ona li^ 

aJiaU>|n>M;:-:á^ãMiÍDto ^e'a;iMiDariqaMr.por 

ir;te,'éi41rt/idawf e tpor^rcoMêgiiIalB.ift irá] 

bti^, íafcnMcfiw'!«■ a.itMr 

DR. MARIANO' COSTA ^^Módiòo^ 
rua. do.SeDadoíFeij'(i.n'.-'"<4; ■"■'■"'*'■'"'.  ; 

.Cnaguitaa, de-lyáaS/ •■' '■ '■^^^^^''.' 
Kipecialiiiádea i-mo.Iestias'ide. íCato» 

inago,.fig»d3 e inteatinóaL V    25 ;-.6 

OS ADVOGADÒS.iiAÍfredl»' Atigúito 'dá líoch»- 
JoiA braristo Alvei Crui^ lemi^o-Ha^efCrlõicirio' 
rua da :lmpér»lrii p. 2 (l.*aBdar)',; ■ 

O DR; JOHN 'NEAVÉ^^nieaicoiçinitl' 
gião:e partnro,..áccupá'-.ÍBe^vcom eipo- 
cialidauQ das .úi.oloatiaa das seiilioraB. 
Consultas de 12 ásZhoráa. Obamãdòs, 
a qualquer,ho.,çado,djá.,pu.,.dá.^,noíte.. 

■ Miitloii sai r'eaidencU.'e ' escfipibrio 
para a rua dó Priitcipe a.' 14, aobrado- 

■-■■ ■. -■"- -'"5 

HUOICO — DR    iÊuutto .&& Cottà 
CARVALHO."—-ROA Diiiiiri.ii''; 31.  CòV 
aOlTAS DA8,2 1^ 4:HÒij4f!lDA,;TAãDB, Ò IfV 
M.ADOí .AQtiiiqUte'HOUi..' ■■■ 

O DR. BENTO OUIUABXES inudí-iifa 
aeu-gabinete ilé-cirurgi» dentaria pari 
a ruade S. :Banto- sobrado 'â. 60" eiÜ 
frente ao GraadeÚotêllTEútrádà' foel'a 
ruai dü;Cotnmerúiò. '      ■   "'\    -^^25'^ 

DR.:J0ÃQUÍH PEDRO,; medíco,''o^^^ 
6 parleiro, rutt de S^ Bento: D^'U3.'' 
■■:.':■■■   .'-.H-.-^v-'^iv-;,.'--..■■.■;;■-...■:.■ .82'^ 

,-:H: 

utlm, entenda f nio deiio de ier petui Bni,. por 
que nio luu moço de Iivouri, nem enuii que aa 
parent'com iaao. Sou um npu decente;' flqua iito 
iqui como I que em fimilia, porque nlo quero que 
no povo aa murmurp, que nlo tacho gênio pira dj- 
linhoi e marmun{6tis; e foi por faio qaê.maJKa- 
ttelspaiupolainit, e Si comi) oi oulroa.fuain, 
poiqaa-11 dit aoàlN.\.:oiiih'.firttifaM\o -.gw 
«írn /iú«r,,-, Hú ea loailgãiiu cwua,'lüavida 
f^»;^iu.^-];.;.r~ .:^/y^\:p'■/:_-:^ ,:--'-- 
^'^CuMOi te>inliri-te epancii outro. Tia-(e-;lhã 
enltoDbom fato domiogueiroqija vesllra.. D; Se- 
biiUó (ilbaa-ó'.-jida''ODlrá mineira,, mu-nloie 
deu"PorMBVwado...':- <..■.-■.■■,■;',---^i■,■.--.- -■'■"■-^v 
',.—EDlioqoem'ii tut,-perguDl«i,i~. .■-.'i-■ ■:.-: 

.; ,^E«ii<[aiodiga;;mpoiUI«a:'CiucBi; qua ea 
ei ido iòa d'arfU eMOUTtdu, e como aio (HIIIIJ 
qoéwçíArir/aUajrtç.lBdóV-■-■ 
'. l.'luci'ignidi-Dw,~.Uiahoraeoi qdè qátráamã 
malber.pámqMwtà^iàa.miilbef; deva-Mt/plo 
pio; joelio qoeljbi-coa alia. ,' 
-..—Eaiãiii 6qaa'i,~Ma; diue ■ Colaia,'qo* M 
JQ)|M tatoiiMdi Binullir. E'.Dada mili RM 
menòtqhaõ aiõ(HarVD; jMy;'-;e; MU^aqnt'!!!!!! 
ién'-qiw'"BÍn|«D-.,di:pãU tumii-.wn othar'nla 
Üi«àu,'-ftarinr. ■H.ãmd H o tio ít*ai'»a ailBlv 
itíitriior,-.ar(MiJ»ipè"Bio.';■.■:,-:,> ■.;:.-.:.■,.■■■-.,,;-;.;„ 
i-rr-K Wo.-T«da!lé,;npMT... pirÍpwlo«. o.tío 

:*t?*óciiB*eB^qaa: S^y.r^-iimr/émm%miáií£t 

tíján; --.roao .qMHtDto,-:fMr;-:ia ■■(Smi^i a.^'*me 
õú -ea'^tMvtuer't.ooaertir coao.Üllo-u.MaiÉ 
!i'ifMaTiililraiT  '^'■-'-=1 -^'-'"-'-"-■-*i^-'i.i'-^'i;' 

™— ÍinMiã>'iiliii«^Mw"'.'oórtaiMfli''aa';flnlii 
iÍ(^.fl*,t*:.«ã'<áN«iãrfMlN(tàlti.kailiwdãí:w 

.      ,. ^~^^. 

que diiea, italhou Coltit'; pdr qaequemlcomã^do." 
qne, ruuba oio Ihã podiajlDilr,:e "ia-euniauhMW 
qua roubiíaa para cauricomlgOi havia dè^léij^Vr 
reõr'etn'vei'de to'éiiiaiir-':.-^.-.r-■""■,'"■.■'"';."-'-■■ ^■•■ 

- — Foil «IbDOi.éstiBio/dUie o th) Qoirltóí; wr-'. 
^odaüçqDtra f.oalialtjive^^crê qaá no^qat dlua atf;. 
qneija^mqwriinepUr^ter.^*)'■■■.,-_■ ■■■•J ."".>■'-»,■■-I'o^.-' .- 
.;. —^PoÍi.'^bfc?,tÍoí,QariÍoi,".-"^ra.à.;iáto^^^ 
ptDTU, nén: Oç.MKliui. for qw'tu/MB iM 
tattítõ'Mia'Kèbú,\><«nleMá brái^ieiiKaitUiiáti^ ; 
bom'MB|« I'll! W^dtt>!dá;tVl Toèãaaeeit<'4|^V 
daXat««.qi«:i-«;Bm''|Kiyó,^'.if.1iido:priã'U«».£^; 
ba^üm.. aimi,/^'^^^.M.,;Iim/qM 

■itir ,«■ .emaa; M H iyrtiifi-iai'iwvtit- 

■Si 
mona/.ap.i 
1hãi;:tiv«Kiit,éé«tiiéêid<i: 
oMMa.wifeR:vM>:rtã'jMÍ... _ 

lha' diga^BOtt-piikMfaiHao Hb'tItc#o'W(c^ At;^:;^^^ 

iy|i.qttilrp;«a>^rtS|I«9fc'iMJii,jè)^^ 

W:: 
:-í'.---í:3'-. 

>ijjÔíáT-'^*^--''-^'^'^^32^^Çí*í^"" 
?Swfc"i^ÈÍB^Í«ía^"?:í^i-Kíí-s---,i-.'-;::->,- 
■^^ pòia'alrb-«Mi:^»:MUMr'^i# eiltit^-iem:-'- 

»'lUíift'1aíte.^ 



■■■.'-''■"-"'-•:,;'".■.■,■"■'; '■'■ 

"'' ■   'K. 
■í'H.i í/;is^A"[í!ôrrelav:PaÍilistano^. 

^   .lf,-'.'!-^'r4^i:rJrt>':"^--\ 

"A 

■s» 

EDITAES .,w -V'.^ - 

-.0 diiutur': , .,-„-.., , , .Clemênlino. de-SouzV/e O-rnipó: 
. 1 juiêdé'd'iruito ÍQtepÍQ9',do;:l/';,íli.i;i:ht-í' 

. ^criminal dá cõm«fta-da 'eupila! :^;<rs. 
- .'-■■Paulo, etc.- 

capita^! 

■ ■;., jiv/ ■ 

. _ Ptlo préfleiita fsz publico qua, tnn'i I'de- 
gigDudoò-diá   13 rié' Junhn'tuturo tiiiru 
alirÍÇi'B6;a ■■3;*"Heà8a(i'?prdiríàrÍ6'Í'do JCify 

:..,de8te;BijbD qÚB.fnDoçionaráap paço át^fsã- 
'■- .inaTaj[u'gjiicipul:;úmdíaa;auccÍ!'aiíyod, í ex:' 

■'-. ■':cepç»^0^,dp8 "j,6jóÍhjfo8'í^,^Uís' t^niJo 8a';pro''| 
■, i... CBdiiduoaarlBwdoa 48JurádÓ8,qufl davBin 
' '>   servir nà raèama seas.ao.  dd CQufDriniUttde. 

'. cam oa artigos 331}, 3'ii^a íii ào tegüh\>'- 
...;[ mtinton.-12ü.da 31 da jiingirp.dé.Í8,|V,:,a! 
' .■; sorM'desigbpu Oi segiiiatua" cídaJaiid': ".  "' 

"'-1 •■■■'■ .!■■* , F.réguexul_é^■Sé:^^': ,'; ^■'■'" 

'    ,<,.l;ÁKOBtÍDti« Pibtods U'^aJooca.; 
'w  '  'ÍÀIfredo dflXsBveiio MarqúcB/^ ^^^^^' 

■  ;"^',,,_"!:3,AQt<jniÒ!ElÍMda'Silya.' ,"';_.■ 
\."<.r. /rA-DÇílÇMlgsMàriíiaoGiilyàü Búe 

■"/.r'"'-: 5 CflminèíidBior fiomÍQ^as  da  MuUÓ 
Rodrig^ues'Loursiro;. 

/': 6 Cápítáo Foftiihálo Joaé doa Saatm. 
T;!-; ■■...;7 FranUim.AiitipPedroiii; .":,.;": 

:"'_■ ,8 FranoiBÉo Antônio Lúií. 
■ ;iy. . ■. flDr. FraaeiscaXavJHrMçretisSuhD.' ■ 

:y .. 10 Francisco Süora Cárduzó.    ;,. 
",.-'   ■"■ iVJõIoJoBédli APáUÍtÍ;VlBUtlll J.üüióP.", 

-,.■■-■, ■■■"ISTíneiíteíoâoiBiiptiata Ebeckea.: 
■;:*■ ■■'■4,8CBpit«QJQs'éda Silva Pridõ.-;'.., V .'". 
; ,   ^i 14DP. JbUiò'Alvarea d«!Siqúeirá Buèrío, 
'; ■ V-IBTeneute cõrònèí José Tlteodòro Xs- 

,. ■ "-,..,::."■ .vi«. '■■ .■:-x'ii''-:? -'!:-■■■;■ ;■■■ 
,' 16 Dr. Joaõ ThbmaíiCarvalhil; .■ 

■.,,,■   17 Major Jol<>Brai?da Silva. 
■-'■■'■'■■ .18Í*n(ínte-JÜlio Nunes.Rsiaalb6.-í:.~ 

u,;-","," "l8-MÍno>í:'Joíé dft.AraujòCÓstií,'--.",■■■ 
' ,.•'       20 Pedro Üathias Pereira. 

-    ::;       21 Dr. Theodora Reich*!rt.-    ; , 
.2ÍDr. Vicente da Souza Queirói.-: ' 

-■--■-.■' ■".■ '■■'-'■   .■ '■-'--.■ ; -       í;-;?!  ..   ; :-'::-■■' 
' --T-.- .   _ '   \ f regiwíío á» Sanlalphigeaija 

"■.Kí"- ^'^iÉ;tíà^íòi|■■Mu^daí■y■^''-^^■'■''- !""'■;" 
■;--]." .       84 DP. Fidáncio Nepbrauc'Bii):ppiites. '■-^ 
'''":.■"'■  .SBFrancucò Joié da Üaatio. 
7;-K^-'\;/2ÇlÍajor'Haii>d |lútótyã^.í:;.:^-^■f!■i ■ 

,■'■":'"-   .  ":■"-■'■■:,'. Freff.uMía' At Cotttohçâiif' ■.-. -. 
■""'■■'■.""',     ' ■■   ■-:'-..: " h-i-'.: ■■■'■'•.if   -i-'-J 
' (-^       ' '  37 Tenenta coronel Antonio Joaquim da 
./. ■;...■■, ■■•.;ii-,-'..S.í -^CÒBtaGuiuiaraps'.-':.''- .■' ''^':'-fi'' '■■''"- 

' - V. ^   ■ it AmroRodíiffuei da BorW.v^i^;-, :; 
i"^-:-'- "■ ■ ■■"■M-R^ntoí&rría Dias.-:  \'": :!   í.;-'i--i-' 
'",-■. "     |0Capitfto'FpancÍ3Mt:da:-Páült XmVièr 
'!*;"''-; ■■,"■■■-.deToiado: ■; ::-/^í:';-;',;7'; -;■■.■■ 

^ii-,   .     : 81 Òe. Frederico JóáéCirdbão de ÃPãUJO 

'cí; ■.-:■'"■"■ "'■?-;'. : Ab'r«ichM;-f"C' '-.■•'■■: v-^t' ■■■■'r'-V. ;■ 
3S.JõaquÍm']òiiédo Re^o^ngel^ 

■.    ..M J'squira Farr^irada Rosa.'.jt ;;ij.,V ; 
V :,-84 João Antonio déUorbáCujb.'"', '" 

"■„■■",    .^   ■"'a5TJo»6.AI?,e8'de"OiÍT.'ira Pinto. ......', 
v. ■."■.■■': .-:. 86'Joíioi^Al6«ndfipo'B»teyo3,y 
A     ■■ "- ,íí7'Pãdró"ABickal Foratéri- ''■'^■''■''- '-"■ -^'s.' 
...'..;-    . ,'■.; .■'■--.'■■.    ■  - ■    "i 

'■■■::   TregMMVido-jO-yyf .J\j'\ 

[■'■/^'':\'^''\3Í:lm6 pioto-QiwJei'jiiiii >p;'"'^,í^'^;---'' 

,..■;!■;, ..;     VreguieiafU Jaqiury 

^'■■-':■■-■-■^ "-IKl'>Áotonio'José;BamiQ;v-- 'i-'-v;-, ■"■.■™- 

' '..íí  ■ ■i'WAwuitoyMaaoWda Cunha CaW^^ 
\--r:?.''"'"■■■■.4l'F«ffppáNe^,;Pa^aocano.'- '^-^M    ' 

48 JÓMUini NofTüeira-tia Silít . 
:'Xí?v,i"--, ^íSJóeíPãdpoJdí^liyeira.   .. ^'^;' 
'i^J-i /ii'^iiS^PiraiaavAlBiiquarqtte^-;-;;;^^ 
'!tv:Ã. ;■■;.;;. WJoióMenioH Rodrigues;- .-" 

;■''■"' ■ ll'W.intona-Co'rrta HaávillmUr. 
:.'.::■     47JoIo'PedròiodB:0!Í»eira.v'X 
.-;.;,:.,;^ vASMajof JoiSRodrigueafaip. ;, 

";.-'"    >|T(id(u oa quaea e cada  um dé pér.fii aâò 
flODTÜftdú paia comparacardin no. referido 
£içó dia câmara municip*! do, mencionado 
■ 13 dè Junho futur^^efu diante, pélaa 10 

banui do dia, até [qoa seja a misit a aesaBo 
' «ncerrádi,'BÓb.a3p!^iÍHS d_a lei su faltaretn. 

Kinrji qÜ9 çlTflgafl à notlcia dé tudõã 
Ú pawj^"!) preaáãta; qúaVã af&xada.npg lu 
g«rsi?do'e(>íi''^')i^^':Q,'pdbUcado  'p'la ;jm' 

■"ÇrenaaV/ ■"■,/■"".-• -.■,■," 

.    S.-Paulo,'24 de,. Máiodo 1881. Eeu; 
Flimiao Moreira Lyrio, ascrivSo o ejcravi 
•^Ittnentino 'd9  Soata .e ÇüHro.  B«tá 
eóqfoma  peacrirãò, F. Lyrio.'' 

foaae feitã,iiSo só, para o^itandõ viraa: 
.^i^V'" -■ diligencia,conciUátpuá. pura 
^IW.OiÍP^feiiilia^tioáa peiilióra exucii 
liV«;o i>ffec'liVftdii':PrQférí a B'i'iiuiiitQ'sen^ 
lença ,:,^Vistòa:e8tes^uiild3 julga   jior 

.■p-uvÍKÍáa^ii,jü,enpiá~(ie".Àclii.üs,A('schl- 
>jiMi:iV;t'[ii iirgár.inÜVriòeniij sabido'0111. 
y^sl.i ,<ia-pri,vá testüiniioliiil;', e, "mniiLlò 
q iü.pe i.'x[j.t;çao édiiaes coii!,o prazo,,tÍe 
lriji,tn;;diaH iÍua,,.terii>üS,;requeridos..u'ti"-- 
gas. ns cuKlús pplij j .stificuiiltí ex.- cá an' 
a. Pai.ii>,.a_ae Jutíliu ,de lasiv,-.:-:.,: ■,.:^r' 

•    "^   ' I'''   ''' I   '■ I ■' '  'l. 

-'■-    í   i-'    CJamio'Joié Penirav 
'■■    .'   . :'-'."'^!-; '„"■   -í.'-' '^, ■">,'   ■    '■•' 
■K;ilorbcmÍ^í delia máíid'o;gi)8' eiicíie 

o referido'Achi.ea Ae8chliiiairt;parà ps 
Qns.si'pra tncDCionadoa,'   exp^A Q^Io' SB' 
ca'U-da'   êditjjs   que   aerá  public;ida 
,péla',;^ÍinpreiiHa-;e afllxada.noa lugaVéa 
d'Õ" costume,'da veodo' o^mesmo et an- 
do comparecer na priméTÍi audientiii 
depois deUadoi os trinta dias, aob ká 
penas" da l«i.,í».PHiilp,. 3 de Junho de 
tS8l.,£ã Fianciscp Corrêa de.Uor^ies; 
EscivH'o ó escrevi.j-,!,;-,-.-";;::, .i;i .,:^.í;,": 

. Gaila'de editai pela qiiál v. s. man-- 
dacitaraAchilea.Aeàchiiaam. Paru v. 
9. verè assigóa-V. " ■; 3—2 

m- 

•-r., 

■.O'noronel  ÇÍaudio ,'jos'é''Pereifa; juii 
■ .de páz do disfrictõ dninorta da fre- 

§■  oezia da íé do impéml;."cidadédè 
;"Paníp;;:., '"i-.Tit^-'. '..:':.:>!-■:-\-\ 

;; Tiiesouraria de fuzenda da prOvi .ii'a 
de â.:PBula.:em l dé J'inh'o de 1881.— 
De ordem do illiiii sr'. inspector. à% 
theBÒürkHa; faço publico,' pnra õ nhe- 
ciinento de todos, quê oprazo marca' 
do pela circular do thespuro nacional, 
H; 37; de & de Julho p oximo paasado, 
para a subatituiçatí^^-aem deacpnto, das 
aoias.dp.Vslqr .delpQaiOOO, da 4' ea- 
táiiipa, liada-Be ao dia,30'deste 'm í, 
pasaando deasa data em díaate a serem 
trocadas com o desconto p ogréssivo 
de.lp ,/•.—O encarregado do expedi 
ente, jacíntAo Leopoldino ãa Silva. 3-2 

m àe JuncçSiiíTOfiíwoa n Cuinpanhia" Paulial», ' 
:- . -i-^^, ■;- ■■ ■":.-"::'^-\■<:/■:-A :.'.:" ■ 

; ■'_.   ■    ' Embaraapdo- Ucspaclia'da' ''. . , 

.'. Hflfcii.italianaFrantiesco pAra  o Ríú de Jai.oiro' 
em laélro.   ■..--•' ■ • ; ■:,/; 

■,:'"■     f. '.ExroitTAÇÃo'"''"''';''-'. 

■"  ' ; BúpaiAa,' dia'.3K  '■"' 
'• '■ -'■., ■.'■i''.-\- ■•■'■'■■■ '■:- "■  Sy 
.Antuérpia—No'vapor iriglez,:U,elambré"V ]ji'- 

de cate,' SUonlaadon' Mátlos & U.,'i;00) iaccas 
QO ralordBãljUUOgOOO, diroltoa;:]-,H44|!0 0,      - , 

Juhn  BmlBhnw &'"(.';, ílD-HCcaa' da cafe'aD 
valor da I^ISUSIÜU, direilóa 43^fn3S, .'' 

lUiiiburgü—No.,Í'ópor allòniíó Haailur(í';,i- 

John' Dradáhiw&'-iC.v 250',laccas 
valor e;4tHJjOIW, direiloa 480SUOOi''. ■,-■.■,. 

da'Cafana 

«OVIHGNTO DO POHTC. 

Entrada dia'3 

Rio da Jaiieito, B dUi—i'alaci)!) nacional Etfi- 
dsrít).' 114 tons:, cnpílEia. J; Saãtca, catgii variòa 
BeDcroa.tOrde%.-.    -.\    >^   ;, ■ 

■;■■■,    -" ', i";    Dia \4'-\ J' 

Hatre a eacalaa, ' 31 ilws—Vapor.^^tfaiiCBJ; Ville 
de.Santos, IDOS tona.,.cspilfto'Fontaine, carga vs- 
iloa generot, cohsignifio A,  Leiibã & (,'.' 

Haniburao o escalai.por S. Francisco—Paquels 
allemad Hambure, capítlo Ad, Nielíon, carga 
varias geQetõa, cánsigna^õ'a Jiply, Scbibídt &'0. 

,_,■•■■ -»,';":i -^ Sahiià/a- 4^:-- ''   ■'     '. 

VáIpariIzo—Galera allemã A.làrdui, TOi tona., 
capiUoVV. Voas, equipageiu-lOi'eni lastro. .: 

KOTIGIAB UAMinUS, 

Yaporei etptraiet 

ir 

-    DISTRíCTO DO SÚL E BHÃZ ■ 

■ OegarioPiorindo Braziliénao, fiscal 
dá câmara municipal dó districto do 
aule BraZideiordem da me^ma câmara, 
intima a todos os proprietários daa 
TÍiaã,'dá Gloria, Estudantes c Uberda'' 
dee outras, que nas mesmas condições 
'Sé acharem, ã capinarem á (rente."de 
suag propriedades aob aa penas doa ár- 
.tigos, que^bc^so transcreve ; no prazo 
impróro^Bvel dé 15 dias, á coutar des* 
ta data :.j: '.-í- ■■■r '- 
.l-'<Art. 33.-ÒS inoradorea da cidade e 
oiftras;' poYõaçãés/do município são 
nbrigadoH^B trazerem' sempre limpas a 
capiaadás asitéstadas de suas casas, 
chacaraa,terrenos até o centra; da rua. 
O infractor inçorrarà, ua niúltá^de 5lSi. 

Art. .6(x As çarcas e aryares,:âe espí- 
ilbos, que estiverem na beiradas eS' 
tradaSideitarSu seus gulbos para den- 
tro doa,terrenos, afim, dn não ,eraha 
raçar o tr.msito publico. Os infractorea 
sonrerão a multa de 20^000. 

Alt. 17. Os proprietários dos prédios 
ou terrenos nas ruaa da capital, aSo 
obrigados á ca'çár afrentédesuas pro- 
priedades, a cantaria lavrada, depois 
de collocadaã:{.aa respectivas guiap, 
8obp»ua,.'dè20a;&000. E papá que che- 
gue ai) conhecimento de todos lavro o 
presente, que; serápubitcàdoí pela im'- 
prensa, ãcando estipulado o ^prazo da. 
lã dias párajcumprimento da lei 
' S. Paulo, 1«dè-Junhò de 18BI.-0 
Gecár do suI.ê^^BJiBz, Olegario Brasi- 

8; Jóaé, Rio dó Janeiro^; .4 f'" 
Mempliia, Rio da Prata-7.-.'.; -- > ■ 

■ ..Vapor a whir' • 
";"■'   ■ h ■   '^'-'i '■ ■"■ 

TaDiar, Soulbámptona, eaotlaa^O. 
■ ■.." ■..   "■ :■  i *r;.-1^' i-' v^ ; ■■; 

"~--'.,;V..í '■ ■ ,1 ■.   ;   ■■■ ■■ 

; MERCADO J)ü: iUO 

.■ ; -   :,   Rio, í Be Junho de isai 

Café-yendaa, IG.OOq.^ccisi;., 

l!l>35ÍÍÍ|Í<^^ 
- rríicisir-si! de.útmi.coziuhèira ou-ca;., 

,zinheirb emcásade, H.'^'L. ■Léyy, ,34TU8; 

■ila'riiiiitirati'iz-'-       ■-.--,'■.•,"■.   "í' '■■ '3—1 
<■ ->/ ÍCirco Abràbaó t;CoÍDp. ^J'. 

NpLííi-gf)   de S, lleiilò 
.ALTA NOVibADE' 

'^W^àje 

\ya\f&m e trabalham em uma escada e 
q'.ue fazem outraa.BÓrteí': '5—1   ; 

■j-;i.. 
Hnlradti gemi 500 rs,, 

ilB iDa 

Prejos^.oa meartios,  r;--^.   -/^^^ 

Exisl«ncia *.''"".. 1'2ÍO,OCO saceai. 

WiU} W- 

, fí empréía do coiistriicçàodò estra- 
da de''.Ferro .BriigãiitioÃ,- precisa, dé 
coiitractarSO a 6U mil dbrmêntéa. Oá 
proponentes uevem-a^'oiituuder Eu S. 
PAULO com o conselheír:> Duarte de 
Azevedo; á rua'dò Ouvidor 'ínV, 17( ■.« 
nã linha com; o eugenbeiraUartiaiaiio; 
Brantlâo, na fazenda dá/Cápitaõ-Mór, 
do munioiplii de-Atil^nia.— 

Os dormeiuea tíjrão : 1,80, de,com', 
primehto, O.ÍO, da largura, lavradas "ou 
ser adas aá fnoési:e"0,18 de grosaura,- 
nâò'.- lavradái.v \'í t 
.: Serão todos de cerne íeinfeudas oui 
ráohaa; 'é'.. daV%ádeira3vBeguintea . 
Aroeira, arífrivá, canella rajada, canii-. 
baràyoedrinho do ; brejo... cangirana, 
conaervB, cabreuva.cabinn.i, guarantà, 
f^uatámbú, jacaraudà, massaraud'iba. 
de lei, peroba,mir m, piu^a, paasariu- 
va,; ;8tiC"pi.ra,j:.BaBa8fra!, saguarngy o 
vatÍDgalegitimá.'„ ■; ■ 

"Ddvem ser' entregues em qualquer 
ponto ds linha Bragfuntína, ou na Esta- 
ção de Campo Limpo, da füstrad^i In- 
gleza.      - ' ^-^__ 

mMMmMmv 
i    COLLECÇXO M OBRáSCB ECIBttCtAS .    " 
'. fppnLAiita&sas PULOS'IIAIS NOTíVSIS , 
BSCBIPTOBBS   MOVE&NilB   NACIONABB   B 

MERWÜO DB'8.^ PAULO^        ■ 
MBELU dos prafoi porque loràm vendidos oi 

neros enttádoa hontem ni reapsctiva .praça. 

■"!-Í 

■J 

Gafe.   .   .   ■ 
Toucinho.',. 
ArroE .   .   . 
Batatinha. 
Batata doce  . 
Farinhjt   .   , 
Uita de milho 
Faijlo.   .   . 
Fubi  .   ,   . 
Milho .   .   . 
Polvilho :.'  . 
Cari   .   .   . 
Aipim.    .   . 
GaltiDhta.   ,; 
Leitões    .   ;>.- 
Oros   .   .   >■■; 
Queijo.    . Ti'!- 

rnifos 

laooo 
esoüo 
3£000 

'5|ooa 

8 
ÜSDQO 

SãOO 
asouo 

£640 
f 

31560 
'UjKW 

m 
[i'sm 

Cld 
,»■ 

». 
» 
> 
'•' 

■■■, 
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METIM COMMERCIAL 

HÜRtiADO   DE 5A^T0S 

(Do wtto.e&miponitnle),.^. 

■ 'j,' .:■■        ■ i':- Santos, 4 da.'Junho'^de 1881 

2 .Nlo consta veadas: ronlínuando Srmfrono^so 
liiercado decatâ, eúgindoos poDuidarea alia em 
vjsla d» noiiciu dos mercados cansumidores. 

~L.". 'f-^r 
Entraram a 3^ . 

Deadfl ldo,.COrrcnla;;. . ■., 

.". Existência.-, ."  ..■.,■',..■,..-.■■ 

- Termo médio das'eaírádás 
diárias deade o dia 1* do mez. 

-No.mesmo periadA.delSSO'.i 
■.Ho mesmo período -da 1879 ' 

. No maimo.,período de. 1818 - 
:No"meiuib periudode 1811 

' No mesmo .período de 1816 
" No mesmo período da 1815 , 

Tolalldidedis entradu de.': 
cáre desde r l:- de   Julho, de 
i880 alé 3 de Jiinbo da 1831, 

Nometma período de 1879^80 - 
No-meamb período de_ 1878-79 
No meaino período.de 1877-78 
Ho mesmo .período de inG-T7. 

: Í13,7M kílóa 

■ 318,306 kilos. 

' ,5t,OI}0 aaocaa. 
.;.>;'.,-.-li,;^; 

1,'Miítaa: 

2,081'aaccas, 
'- 1^391-aicctSi 

SiBlk.saccu. 
503 Mccu 

' 1,158 laccas'. 
1,827 Hcóia. 

l,09a,38i «aecas. 

-1,039,407 aiccaa. 
l:lül,7tn, aacMS. 
1004,997 aaccu; 

&7%7&3 siccaa. 

Delas 
UiaS . 

EENlilHENTOS FISCAES 

■   A!Iajidegi-:_.--":-'v-.:-'"' ■ 

lli«Ut3i3 

■WJ- 
M'-.--. ■;-■- 

NÓ BiM>o pãriodo em 1680. 

"'.Heudinidaa: 

Da l.á:S 
lBa8. ■. 

-i - '■' ■ 
-- .--V 

3&aq46iS8 

31rÚe|l3Í 

«:1 
10: 

ift^is«iao 

/'BunaMnHWBM Edwud HÕwdt.Nàw^jmlV^^- 

■'j' 2ÉO0O0 tê 
Qratifica-se com a quantia acima a 

3'jem prender, e entregar : na fazenda 
o abaixo aaslgnado, no muoiipio de 

Eu re-RioB, comarca da _S..,Simão da 
província de S. Paulo, o^eacravode 
nome.Pedro, côr parda, 18 annbs da 
-idrde, cab lios gr-íohoB, tem uin pe- 
queno BÍgoal eio uma dasfaces ; (ug O 
a um-anno mais eu menos'i,. ..:' ::"' 

Eutre-Riua. 30 de Mnio da~|8SL 
Jo é Uuximísuo Junqueira.       3—1 

Ml 
A CH».PELLARIA BIERREMDACH 

^ècebeu um lindo 8oi:timèuto de objec 
toH de ph [ilasiã pa'a:Gnfflitê'..de salas, 
Cüirio sejnio;':;.-';"..;■■.';;.. ""'V-'f^ ■ ■'"^ " ' 

Jardinpiraacom j^rroa 'dè .porcèlU- 
na grandes e ppauenn.a, niesinhas viaii. 
iB,- vagó'3. Fara;;fl.óraíi ;'puarda;,ioiaí,.i é 
ètagêres portá-tÓLilNafii^portã chaves, 
CMX4S "par:i :cíirt;)a posíaes e sellca, 
porLã',çaEtãa.':p>>rta jurnaes^^eaixas pa 
rã cariàsTdé jbgír. caixas p"ar.i_I;vas B 
lequei/ai(saiiiha^ p:i'ra fuinaòtes.e ele' 
etc.étb;^ ,>;^"^-.   '-■..■. --j /i,    6?} " 

55-Rüam8 iá. Béfilo-55 

Aa ioacripçaes para ai próximas cor- 
ridú dà dia 13 eucerrantfse na terça-. 
fãi»(;7 do corente e^a- abeitura ;daa 
Íropbatu^: ás -.effectiiárá. tio; salão ^du 

labVáVaç, ,dà linpVratriz '>b:;.&0, ;aò 
Boeiodia.'/"■■■";':■..■'■■■'■■'■-■-" ^ -'V "■ 
:■".-,;: ■-. " ■■-.-.■-:.0',-«créüriõ,""- 
a;-l<.;:.X:   dr. J. B.Panl» "Stú«a.    . 

. Uni pèiioa offurecÀ-ífl pára ler.' em- 
pregado fliá cUR^da'Dtgooio, -■■baiiãó 
eacripiuráoiã a^iifraQoea. at'eniAo,  e 
f'[ripGí(>iA;de'pp[lugúesv:pir«-mail., iii- 
6rtnjiçteá'McátidtH.Lr-LéVy> 8.1 

De òrdein^^da direòtoria. da.-pqmpá>' 
ahia Páúlistadè eitradas da fertb da 
,Qe'8tâ''fs<;o''publicb,iiDe desta'^atA atA' 
o'dia 2& do corrente mez;' ficãni! s>ii-- 
pensas aa t ansferetíciaa dé acçdés par- 
o.ratn'al"do:;Beléni do DeacalTadol   '-. 

Bacriptorib Cantral dà '. Compáubia 
PBuhata'^em 8; Paulo;'4, de jnnbò-.de 
1881.—O secretario; FV M. de Almeida. 

■ ■■■ ''■-": '-::.'■ :.-■ .&-2-- ■ 

"-'í. ,SS'IRAN(}BItlOS 

.   Publicação semanal 
., 'Te,ndoáeinpl^é dé 60 a,..[;80 páginas 
ornadas ou nSo de gravuras conforme 
a matéria de que tratar. 

Cada numero avulso 300 is. 

''' 'Á8«IGI«átlIRA0   "■"''' 

incz ou PAUA A CôBTB: — ijjSOOO por' 
S3T)000 por semestre. ;     > . 

PARA AR FBOVINCIAS:— 6j]>00O por ae- 
mestre ou 10«S9000 poraunõ. ..^ i y,-.'- 

;r Os.pcdiiJos das pr.viníias i^evem 
viriBÕompínbados dã'respectiva itu- 
portancip, .em cajtaLregisjradn, com 
declâracãb dé valor. "'      ;- ;! 

v^ m^ ^. ■ 
^ Toda à iÇorriespondecc^i;'deve sér 

endereçada iiãicamenté B:.':;.í:^^ 

Felix Ferreira—E^lor 
110-Rua deS. José-110 

RI» de Jnncir* 
'", >:-: 

Vende ae uma grande qonntidade de 
d)yeraBs,q alidndís. Par^i vêr o tratar 
DO fim dà rua de S. João n. 88.      3—2 

.:''-■' 

liiHíia Saüra 
'   Ó forniiicida Capanémnéaunioapre- 
p.fàçãu eSicaz na exiincçflo de taote'r- 
rivel praga. Muito cuidado com BS fal- 
sificações.: 

. Unica'Doentremtiisi'de      .- 

Peixotòv'È>itc]Íá e Coiup. 

:-V. ."■":: .■^■■■■■VR, :   ■ J-^^:-':"' 

.39-[tlI.\.nB,^- BENTpíi^i9 
.   '.'■     '■  '.  ' ■',    ■■'     ''   •'' ' '-i    ':-   •y. 30-3 

Asha-soit venda ria serrariàra :TBpor 
do morro do Chái mais barato que em 
qgalquer partem ' 10—3   . 

.- :;•^^:.  G. Sydów&C.   . 

Q abaixo asaignado, ipartipdo'; para 
a'Buropa, pretende, (ixiir sua re- 

BÍdénciit em Paris,, «ntraódo para uma 
cáia-ji astabetecida nanuelía prã^a. 
Eacãrregár-se-hadp^tfldK e qualquer 
cointiiisBto.' Pede, póia. a coadjuvaçto 
de.tadoa os aaua amigos e conhecidos, 
garaDtuido.|C|iie;fari.todoi os eaforçot 
para-miéreècr á .cpaflinça da todoi 
iquãllei que o boararaib .coni ■nái, òr- 
d-ns, BB quaei. devem Bêrdirigidas pa- 
ra o Faubourg Pciaaptiaiér>-Mi.',74.- . :. 
10—8   AJfooao Caniiirrò lloãt«iro^ :^ 

àilRiNTÊlinr 
■^'.-: ,.■■:>.        ^- ■,'■■■■ "'^-V^-^ 

BxaflaBflieliGncilt. 
Pára coàhçcimeiito das exmas.. fa 

miliás faz aè publico, QUB A HIMA HO 
HOSPITAL DKS. JoAQbiu,'nos dotningos 
e dias saiitifícadõs-fícã'^ marçádà.-pBra 
«9 B é meiahorask' - ':'.'      ."'/'- ''■'' 

■- K- ■■■' 

2~2 
f Yíoioribo\ Jófté Aiveá. 

Banéficeots., 

.!"í> 

.- PÍ9!' oyJornálido 
hoDteop 

. Consta',.. de. taiégráisDia ^expedido' 
hontem de Portó-ATegrè, qua o sr^vis-' ' 
conde da Pelotas iBBtavBhiimuitbs^ai.-^ 
■ériameate d|)Ê;Dté,' apreséQtaDdo'.|4r:-- 
inente honté'iu'*lg'uma'melhora..    ^   ^^- 

■".-.'  ■    ■ ^^" ■■■■ '-V-r''!:) 
■:■''•■' ■■■.■.:w 
~Falle'ceu,,.ante-bontetn de tnanbi; o,~ 

sr.   Antônio. Übèlhart Leiigruber, qua 
ba diaá fdra pisado' pbr um boadí.!.;. :—; 

; Tamb-,m falleceu ante^hontem a'Át.-':.i 
Agostinho Marques Perdigib, um dOs  ~' 
mais notaveis.juriscontultos   brazileí'   ' 
roa.-,■;- ':r^_'.^,v'y^'--■-•■'■-''-r^.:-        '-.y^- \/: 

Foi promovido áalfereaò'^.* cadeia ■ 
2^r sargento da companhia deinfant»' 
ria  desta'proviiicia,: Jüliõ';OctÍTÍáiao - 
Qòiisa'.vés..Be'ijatoia.'"^^ '   :,,!.'• f      , 

Por 'decretoá:de.28',de  Uaio  foráui. 
oo.meados para á guarda oacioaal dét-- 
tèjiírovinciã : '■.''f ..v-i" •■■■-:''■■ ■'■ ' ",'-'Á'':fj ■."■- 

'Cõnr.arc4 de..CBsá<Brspça,: S. Simiole,!; 
Cacònde,: capitão quartell.maátnii^A^'\ 
tòhib Corrêa de Souta';-isljòK''c^in- ! 
mandante da LO.^ secção;dflliatalbiò . 
da reserva Autáaiò;Xavie^dè'Sanaa; . 

ComarcáadeCanipiòag è JoDdiahy.'.- 
major commandante   dft 10." seeçio 
de bataibio de infaatari^^Xlvaro Xa- 
vier de Camai^oADÍraíaei'' 

Foi reformado;' a^^pedidoi DO. póito 
de majon-o capitiovaggregado ao'.^9> : 
batalhão dà; reaerira'dà'giiBrdà.iueióul- 
da comarêà^ib'Gtoãraiingueti,-VLaorift^'^v; 
do.Nevêi daSiWã Cainpoa;:-Ti':■ ':W.c■ ■ 

-: >.'■ .'^Ci.' ■; v-.'í,- ■-^'«'>'■; 

;   :      TBtWJRAlCMÀ' 

Parix. 3 de Juubo 

■;-;Áí/-;^.-^';'r-'--í< ■i^mmê^-^ 

Fatleeea-esta maiibâ õ publiciila _ 
pl)ílotògo,írHÍítà.B.Uãréí 
,- -i o«niaIièto^^Mikt:do MBadoi.io- 
dnnblda do esatné.do.pro|Mtò-dt^ hl. 
da rofarma ^leitòrairpãio '»êrat)ãiõ'i|ii 
liita; àiBába:d«d*r.^o;aèà - pàréofr boQ*' 
ÍÍ«;:oãrHÍnopnÍífií^^^^^  
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VAGCIM 
No; instituto' vaccinico provincial, 

que funccioOB todos os dotningoa do 
meio dia a uma bora, no largo do Car- 
mo It 48. reaidencia do dr. comminaa- 
m Taccinador Guilherme Ellia. as vac 
cinaVi a tada.B'^as'p'evsoaa qua para tal 
ííni BQ apresentarem. 

Instituto Vaccinic9 18 de Ãbrit de 
1881.—O aecretario do instituto, Joaá 
Izidro GoDQaWea Neves, A—4 

E' incontestável a superioridade da Linha Clark goltra Ioda 
as outras. 

O aeu graude ccusiimo ó a sua melhor rcf.ommendaçao ecpecialmante no 
Império do lírazil. 

Esta liiiha encontra-se em Iodas 03 Ipjns dal'rovincia  de S.Paulo,  eéa 
luUa'vendida CU111 grande successo na casa de 

Mlaohinás de Costura 
DE 

liclor MiMffli & C; ' 

da loteria 91 ezfrahidano Rio de Janeiro a 31 de Uaio proximo pasaado , 

Vendeu-se este bilhete inteiro na'casa sita ao,;!ãrsò'd<-CÍ«firíii''ei^^^^^ 
igreja da Misericórdia. '      .'■■■■■,■■       ■',-.■ .'.^^U ■".'■,'-■■ " 

Caso d« rouíiat feitas e aí/"atoíaria-Nesta caaa encontrarão,sempre Bansfregneieí^ 
srande porção de bIhetea das loterias  da corta e provincíá, VbilHetas ;da;grando 
loteria da cBrté do 1,003.0008000. '     ' ' "   --'^ ■'"-■:"- 

.rr 

Companhia Dramatiea 
Do ihealro LüClMDi DA CORTE 

pirigída pelo artista , :,í 

FURTADO   GOECHO 

Devonda chegar a esta'capita!, nu dia C da Junho proximo, a cooipuDhia dramas 
lica do THEATIÍQ LUCISDA, DA CORTE, tufá lugar.,:.^';., ;., ,, .,,:,. ,.,.■ 

a primeira recita da aesignatura,  com a uiiica  represeutafSo do íuuito applaudido 
drama em 6 quadros.: 

^^. 

Ò^inpel doiJÃvaihéiro Carniolt é desempenhado pdo: artista FURTADO COE- 
LHO ; õdBprinceza Ltonor FalconisM, pei-j acirz-LüCINDAFlIRTÃDOCüELHO.' 

Entram rahisem'scenaosisrs.-XISTO BAHIA;: FERáEIRÀvirÀRAUJO, MES.. 
QÚITÀ'iCÀRLOS, o assraaldd. CLAIRVILLE, ADÉH.1DE PEREIRA e IQNEZ 
GOMES. '    ■■'   '■.■■■■■>^-;';- ■ 

.Amiaé,".èa:sceae'edeCi)rB;0esdes[:9na sSoasdo'propHo ihcátrò LUCINOAi da 
"Corte. ■'"": ■-. .\..',-.....^-yá . ...u--'-.''.->;■■:■■'■■:■■ ■■■^'-. 

Os bilhete} Tendaffl'se, desde já, k rua Direita, m-^i: ■    < ■- : :  "': 

E RI 1 |?í ;; '■^ki 

'■■   ■;■■" ■ 

',-; ".■ 'l 

■     ■■-.  ' V Ji &!■.■ X J^ . „'.--, ' /.*r^.'. ;^:--i^^   ,\ 
-:-" -' ..,■■ % < '^ ''i "'c ri ■■'-   ' 

"* ■,-■ V\ '111 

■Í-'H 

20 ■ O t) If li 
BILHETE INTEIRO íS 

;:-...-.■ 

;Hmetfem-fe encoramendas pelo correio para o mtenoroom;l)rMW8de.^ ;^.; . ,■ 
, Paulo 2 de Junho de 1881.       '„'  ■''f"-'V'.,\','.,V-;,;,;;,^"; í^ ■ 

hsma diho Monteiro lie Ábfü:: . 4—S 

■:;^;:í' 

iCiiii 
■jMm iMí^MSm 

Participaaopilícoilfll 
e lio interior 

■.(!,:■:„ 

1 1 ■■:. 

(li: ■ 

r.,.x:;;ú'&;';- ■■-■':: 

Que resolveu liquidar o seu cstabeleçimenÍQ;^ü 
ourivesarin e vende ■ 

Com graiicle abatimeiito^ 
Dos preços da laçturí ■ " >^^^ 

Todasasioias de oiiro,prataebinlliaiite^ 

E TODQ Q SORTIMENTÍ   " 
'^'■'9'^^ ;"■'''- 

:^'' 

CONVEJM ym VEiV PAllA CRER 
lesla realidade; exaiDÍflando a,sa|;Ioif^ ;^^^^^^^ 

ã9'"4M i CoiniirèisJÉ 
13^9 

■^-,' 

lit--- 

-.,'t>',l..,J ■■■, \-\- 

'ii. ■■■.... 

dÊ^ISO: ..).;. :-., 

Sendo muito variado o repertorin, as doze re<^taa ile ãssignalara serRo dadas com 
doú |]t«Bd.diffurentes,\repétind();.'Stí.8peni8,  era .recitaa. extraordiaBriaB,' aa peças 
ain^á iqm não.represQntadaã.^a qnanão puderem, em  uma «d .representação,  aer 
viataa por todas as pesíoaa que desejiirem apreci4-!as,\ .,■■..  .r 

A demora da companhia em S. Paulo é apeaaa da um^méz.:)  '.' -' :l^- 
". ,-';",-■ ;.■ ;.."'-■-    ',:''■-.;■:..■:■.-,.■;  , /^v.,---    .■■'.;■■.-J!--- '[■'.yr^,-^'- - : /   \\''-'. 

iríip9 liiyoi 

^; lÃS^^finu Á'iío-ie/;antkii!id»der^ 4 
trâTjBtM düi 8f <jBnft;;UiM?;^G.dinnier.ei«l 
iMÍdè <.H CMéb»A~óonimÍailol»M('; u 

■ - -'-._-fl-. '. --> 'i -" 

Mte''««8dtl:dt ttàardéhté 
^^diT^Bdi'Tdo^iBtiDM: n» 

jg^^^;dé>Míio:driMf>j6i^ 

COBLHi 

]l4:D{ad};dráã*4en ^iolM. de KlIIUp ZOLA.. 
^radmxiodõÍM|ieÍ(>,pMta«:jornBliiU CARLOS FERREIRA.   . ^ 
Os pr^ipimpapeia {wToaartUtas FURTADO (X)£LHOeLV^^ 
'^mi/v y í^':':: -~'-^' :■■'''--:.■-'■■ ■ ■".■■"-"':.■■-■■'■■-■■• ^'' 

.-ii.-ÍÍ!"" fTTfiJ;;;; 

yi;V,i,ií ;'rí' 

iã dè OMIrlcezâ 

1 
^A^stoda  destA cdiopanhfa nesta capital, serà:curU.e.l[mÍtádo, .o'ndmerft'de.-: 

■^ - faucçoés, e á sua eslreiaiaetó-: 
..;■..-.',.',i..,=iíi-,:-;" 

froximaffliefllèijííf 1^ 

p«'Cial ao,iri. aÍBignante»; apreaenta'bm  granije ifp^^^ 
".*:^?,"W8na'nt€i. escolham daãcperaa è ròpítetaimencionidai: ^ ■■-iOaiiè   ■"^- ■ 
iD»ii-lhe:»gradBm. ■■.■.'■■- ■■^^■■V- ■^',-";:■■■';■-r ^■■^v-.--;. ■■  ■■■-■   ■■■.■ ■ - ^■.■-■.:-. ■"'■'-■:■' 

-.' -"■ ':■■-,'■-,. : '.:., '.'   .".-'-i ■■ -- -!,'''■','■" ■-''■'^V ■^''-.•"■.-'íi-;'-----í-".'-v;;i:;;^í,'.(ik«'"'>.f  --T: i.í 

aMigníntea qaeiraro dm^irie para páie^fim i eart'db ai-; H; L; ^fci^yUtõià dá    ^ ^ ^ 
roaiicu.Opnco dUBiitgnaturué o aégain^e : ' ''^-   '' - 

aatini'-silM-< 
:«t><i 
  _ Cp^;OOM|^'. 

^SSSSíSé£SS^S^íS^^Bí^^^S^S^X^ 


